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Produção industrial 
aumentou nos primeiros sete meses 
O índice geral de produção industrial 
em Julho era 6,02 por cento superior 
ao do mês homólogo 4 
do ano passado, 

enquanto a variação média 
nos primeiros sete meses 
relativamente a 1985 foi de 3,21 pontos 
positivos, informoujontem o INE. 

seo 
De Junho para Julho deste ano, de acordo 

com os números do Instituto Nacional de Esta- 
tística, o índice geral desceu 3,27 por cento. 

Relativamente à produção industrial por tipos 
de bens, verifica-se um decréscimo nos primeiros 
sete meses, em comparação com 1985, no ca- 
pítulo de bens de investimento, da ordem dos 
6,11 porcento. 

Mas em relação aos bens de consumo e aos 
bens intermédios a variação nos primeiros sete 
meses deste ano em relação a 1985 é positiva: 
6,06 por cento para os bens de consumo e 3,21 
por cento para os bens intermédios. 

Os valores comparados entre Julho de 1985 e 
Julho deste ano são respectivamente de 9,91 por 
cento para bens de consumo, 2,55 por cento para 

bens intermédios e - 7,01 por cento para bens de 
investimento. 

Relativamente aos sectores industriais que 
mais contribuiram para a evolução verificada no 
índice geral do mês de Julho todos registaram 
decréscimos em relação ao mês anterior, sendo a 
maior descida no capítulo das químicas, com 
- 14,22 por cento. 

A um nível mais geral, as indústrias ex- 
tractivas registaram um decréscimo de 3,37 por 
cento na produção em Julho de 1986 em relação 
ao mês anterior, enquanto a variação nos 
primeiros sete meses, em comparação com 1985, 

foi negativa em 6,73 por cento. De Julho de 1985 
para Julho deste ano o indicador foi. porém. 
positivo: 3,14 por cento. 

Nas indústrias transtormadoras, entre Junho e 
Julho houve uma evolução negativa, de 5,54 por 
cento, mas em relação ao mesmo mês do ano 
passado o índice é positivo (3,50 por cento), tal 
como na variação de sete meses em relação à 
1985, que foi de 2,96. 

Quanto à electricidade e gás, os indices são 
todos positivos: 41,53 (Julho 86/Julho 85), 8,10 
(variação em sete meses comparada com 1985) e 
27,72 (de Junho para Julho deste ano). 

  

Também 

se faz vinho 

de borracha 
Na próxima vez que alguém lhe disser que 

um vinho tem um estranho «bouquet», talvez 
a bebida tenha sido feita com desperdícios de 
borracha. 

A Junta de Investigação e Desenvolvi- 
mento da Borracha da Malásia assinou um 
acordo com a Companhia Yokohama do Ja- 
pão para estudar meios de usar desperdícios 

“ das suas fábricas de borracha para a produção 
de tudo, desde vinho a fertilizantes, 

Participantes na cerimónia de assinatura 
brindaram com vinho de desperdício de bor- 
racha, cujo sabor lembra o vinho de arroz do 
Japão. 

«Queremos iniciar dentro de dois anos a 
produção comercial de alguns produtos feitos 
de desperdícios de borracha», disse à Agência 
Reuter um funcionário da Yokohama. «Ini- 
Cialmente serão vendidos apenas na Malásia, 
mas alguns serão eventualmente exportados», 
acrescentou.   
  

   

  

PARIS — Jovens estudantes da extrema direita armados de paus durante manifestação 

estudantil para protestar contra reformas universitárias. —Teletoto Reuter/NP— aDiário de Aveiro» 

  

Arquitectura 

são «todos temos um pouco 

todos temos um pouco». 

  
Novos horizontes 

em Aveiro 
A arquiteciura deixou de ser uma coisa do «arco da velha». 
Entrou no vocabulário popular, apropriamo-nos e usamos a palavra 
arquitectura sem o mesmo teor de antanho. Começa a ser tão usual falar-se 
de arquitectura as Pornaga querquniquer che, aum word pedia ani: 

somos seleccionadores de futebol», teremos de dizer «... de arquitectos, 

   
Edifício em construção na zona das Barrocas. 

+ Ou, «todos 

(Cont. na página 3) 
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Arrastão espanhol 
metralhado 

na costa do Sara 
Um arrastão espanhol foi ontem metralhado a. 

oito milhas náuticas da costa do Sara Ocidental, 
anunciou a estação de rádio «Onda Esquerda», de 
San Sebastian. 

Numa ligação rádio com a estação, o patrão 
do arrastão «Estrela del Mar», que não foi iden- 
tificado, disse que o ataque provocou uma explo- 
são e um incêndio na ponte da embarcação. 
Adiantou que nenhum dos 16 tripulantes ficou 
ferido. 

A tripulação, constituída por 14 espanhóis e 
dois marroquinos, foi recolhida a bordo do arras- 
tão «Isla: Graciosa». O contra-torpedeiro da 
Marinha espanhola «Almirante Ferrandiz» extin- 
guiu as chamas do arrastão. 

O ataque verificou-se a 80 milhas náuticas a 
sul da cidade costeira de Dakhia, em águas 
reivindicadas pelos guerrilheiros da «Frente 
Polisário», que lutam contra Marrocos pela 
soberania da ex-colónia espanhola do Sara 
Ocidental. 

Ninguém reivindicou de imediato a respon- 
sabilidade pelo ataque. A «Polisário» negou em 
19 de Setembro a responsabilidade por um ataque 
com armas automáticas ocorrido alguns dias 
antes contra um navio espanhol, incidente em que 
morreu um marinheiro. e 

  WASHINGTON — Vadios e indigentes fazem 

bicha para receberem uma refeição, durante o 

«Dia de Acção de Graças» em frente ao 

Capitólio oferecida pela «Comunidade para a 

Criatividade não Violentas. Este ano notou-se 

um aumento de número das pessoas que 

vieram receber a refeição. 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro»
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programa de candidatura 
à presidência da Ordem dos Médicos 

«A desclassificação do Hospital de Aveiro é 
uma injustiça», disse ao nosso jornal o dr. José 
Guimarães dos Santos na introdução do seu 
programa de candidatura à presidência da Ordem 
dos Médicos. 

«E um hospital que conheço muito bem, 
também sou de Aveiro, e merece ser valorizado, 
evoluindo tendencialmente para hospital central, 
quer pela população que serve quer pela capa- 
cidade dos seus serviços» — acrescentou. 

«Quando aceitei candidatar-me fi-lo no duplo 

pressuposto de que a minha candidatura merecia 
o apoio de parte significativa da classe médica e 
de que a acção que poderei desenvolver como 
presidente irá contribuir decisivamente para um 
renovar do prestígio da nossa profissão, visando a 
transformação do panorama da medicina portu- 
guesa» — apresenta o dr. José Guimarães dos 
Santos como «razões de uma candidatura». 

Do seu programa consta como linhas de acção 
«reforçar o sentido de honra e dignidades pro- 
fissionais renovando o orgulho de ser médico em 

Portugal»; lutar prioritária e incessantemente 
contra os condicionalismos capazes de causar a 
iniquidade do desempego médico» e a terceira 
linha de acção «promover criteriosamente a 
adopção de medidas que aperfeiçoem e sobretudo 
transformem gradual e tendencialmente o serviço 
nacional de Saúde num sistema economicamente 
viável e que garanta aos seus beneficiários 
cuidados de saúde humanizados e qualificados 
com estreita observância do direito inalienável do 
cidadão a escolha do seu médico». 
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resenta em Aveiro 

A nossa pergunta sobre a sua opinião acerca 
dos restantes três candidatos, disse o dr. 
Guimarães dos Santos achar que um seria 
demasiado jovem, concorrendo «romanticamen- 
te ao cargo» e que o dr, Gentil Martins «pertence 
ao passado, em meu entender o seu compor- 
tamento nos últimos anos tem sido prejudicial à 
classe médica e aos portugueses pois tem cortado 
a possibilidade de diálogo, e sem diálogo não se 
pode progredir» — terminou o dr. Guimarães dos 
Santos. 

  

  
  

Executivo municipal 

apoia a direcção 

do Hospital de Aveiro 
O executivo municipal tomou conhecimento 

na sua última reunião de um ofício, que logo 
apoiou, emanado da direcção médica do Centro 
Hospitalar Aveiro-Sul que referia que «face a 
informações que nos tem chegado, há fortes 
possibilidades do Hospital Distrital de Aveiro ter 
no novo mapa hospitalar uma classificação 
inferior a que a população, região e distrito 
merecem, e a sua provável classificação em 

hospital de nível 2 cercearia qualquer ideia de 
expansão qualificada e quantitativa e inibiria o 
funcionamento em pleno de especialidades como 
a cardiologia, cuidados coronários, neurologia, 
diálise, fisiatria, entre outros». 

A Câmara, a quêm se solicita que promova as 
acções que achar oportunas com vista a fazer 
chegar ao Ministério da Saúde e Primeiro-Mi- 
nistro a pretensão de classificar o hospital como 
de nível quatro, deliberou desde logo dispensar 
todo o apoio possível. 

Éxito da Companhia 
de Dança de Aveiro 
em Espanha 

A Companhia de Dança de Aveiro, deslocou- 
-se a Espanha, Ciudad Rodrigo, onde deu um 
espectáculo integrado na Semana Cultural de 
Ciudad Rodrigo. 

A Companhia de Dança de Aveiro, fez nesse 
dia, e pela primeira vez na história daquela 
semana cultural, esgotar a lotação do Teatro 
Nuevo daquela cidade espanhola, e com tal êxito 
que, no dia seguinte, quando elementos daquela 
companhia sé passeavam na rua da cidade os 
trauseuntes saudavam-nos indagando sobre 
quando a companhia teria oportunidade de voltar 
a actuar naquela cidade. 

Lions Clube de Aveiro 

oferece espectáculo 
à cidade 

Com o apoio do Lions Clube de Aveiro o TIA 
— Teatro Independente de Aveiro, Cooperativa 
de Produção Teatral, CRL, leva à cena, no 
próximo dia 3 de Dezembro, no Teatro Avei- 
rense, a peça de Romeu Correia «Roberta». 

«Roberta» é uma peça essencialmente de raiz 
popular, inserida na tragi-farsa, e trata de uma 
forma por vezes irreal e fantasiosa a problemática 
da vida dos artistas ambulantes, no caso concreto 
dos bonecreiros/roberteiros de feira. 

À encenação procura realçar a construção do 
espectáculo na vivência real daqueles que 
deambulando pelas nossas terras, de feira em 
feira, vão lutando pela sobrevivência. 

  

  

  

Movimento no Porto 

de Aveiro 

  

Ao é 
Deram ontem entrada no Porto de Aveiro o 

«Nautilus», bacalhoeiro vindo da pesca e o rebo- 
cador «Átomo», que trouxe o batelão português 
«Raio», que veio descarregar farinha de soja. 

Sairam o alemão «Elke», em lastro e o multi- 
tanque «Frisia», de Singapura com um carrega- 
mento de químicos. 

Movimento na Lota de Aveiro 
Descarregaram ontem na Lota de Aveiro quatro 

barcos de pesca do arrasto que deixaram 13.177 Kg   

de pescado num valor global de 2.017.570$00. 
Da pesca artesanal apenas a local rendeu 

83.853$00. 

ADERAV promove sessão 
sobre «A defesa 

do património construído» 

Realiza-se hoje na sede da Associação de Defesa 
do Património Natural e Cultura da Região de Aveiro 

— ADERAV — uma sessão informal com diaposi- 
tivos, a partir das 15.30 horas. 

O tema escolhido é «A defesa do património 
construído» e tem a apresentação de Artur Jorge 
Almeida. 

Método do esticão 

continua em moda em Aveiro 

Margarida da Silva Lopes Conde Cruz, residente 
em Esgueira, Aveiro, comunicou à PSP queno dia 27 

passado, quando circulava num arruamento que dá . 
acesso ao Viaduto da Forca um indivíduo que se 

fazia transportar numa motorizada, lhe furtou por 
meio de esticão uma saca em plástico. 

Margarida da Cruz trazia na saca os seus 
documentos pessoais e 5.350$00 em notas do 
Banco de Portugal além de vários artigos cujo valor 
não indicou,     
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Intercultura 

tem delegado em Aveiro 
Integrando um programa para jovens traba- 

lhadores «Intercultura» a Câmara Municipal 
apoiou em Maio de 86 a visita a Aveiro de 15 
Jovens estrangeiros, que fizeram uma visita à 
Fábrica da Vista Alegre. 

Entretanto a «Intercultura nomeou um seu 
delegado em Aveiro com vista a que as suas 
acções tenham um maior ritmo no que respeita à 
participação de jovens aveirenses nas várias 
actividades e realizações daquela entidade. 

A «Intercultura» é uma associação portu- 
guesa para à promoção de intercâmbio cultural, 
sem fins lucrativos e sem filiação política ou 
religiosa, sendo uma das vinte organizações 
europeias federadas na EFIL (European Fede- 
ration for Intercultural Learning) e representa em 

Portugal o AFS (International/Intercultural 
programs), com sede em Nova lorque e repre- 
sentação em 68 países. 

Em actividade há mais de trinta anos a 
Intercultura é apoiada a nível regional em cerca 
de 40 órgãos locais. 

Dos programas que mais poderão “interessar 
Os jovens aveirenses há a salientar os programas 
turtos, que levarão durante três semanas um 
grupo de 15 jovens trabalhadores de várias 
nacionalidades ao contacto com o panorama 
laboral do sector que escolherem no pais cor- 
respondente. f 

Os programas são subsidiados pelas Comu- 
nidades Europeias tendo os participantes de 
participar 25% do preço da viagem 

BATALHÃO 

DE INFANTARIA DE AVEIRO 

Juramento 

de Bandeira 
de novos 

soldados 
Ontem, perante a Bandeira Nacional, cerca de 

duzentos soldados recrutas prestaram o seu juramento 

de fidelidade à pátria, em cerimónia presidida pelo 
comandante da Região Militar Centro. 

Para além do brigadeiro Medeiros Ferreira e do 
comandante do BIA, estiveram presentes à cerimónia 

diversas entidades civis e religiosas. 

Dirigindo-se aos soldados recrutas, do terceiro 
turno de 1986, o tenente Ferreira Lourenço, diria: «res 

generalidade foi com algum sacrifício 
que vos despedistes dos vossos familia- 

res, mas igualmente com a noção de 
querer cumprir um dever exigido a 

todos os portugueses pela sua lei 
fundamental — a ão Política». 

Mais adiante, o orador, tecendo algumas conside- 
rações sobre a vida militar e o papel dos seus elementos, 

acabou por considerar que era um privilégio, «cka= 
queles que sendo bons se querem tor- 

nar melhores; daqueles que, sendo 
cidadãos válidos, se querem tornar 

mais completos e úteis; daqueles que, 
em sumae, se querem valorizar como 

homens e como portugueses». 

Durante a cerimónia foram distribuídos prémios aos 

soldados que mais se distinguiram durante a recruta: 

Mérito pessoal — Diogo Francisco Saco; aptidão 
técnica — António Manuel Moura; desembaraço físico 
— Luís Manuel Barreira. 

Mais tarde, no salão da biblioteca foram apresen- 
tados cumprimentos ao brigadeiro Medeiros Ferreira, 

comandante da RMC, que pela primeira vez, visitou 

oficialmente o BIA. 

Novas sociedades comerciais na zona de Aveiro 
Foram constituídas, recentemente, na zona 

de Aveiro, as seguintes novas sociedades co- 
merciais com capital igual ou superior a cem 

mil escudos. 

CONTIFISCO — CONTABILIDADE, 
ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS, FISCA- 
LIDADE E SERVIÇOS, LDA. — Sede: Lugar 
de Aldeiro, da freguesia de Lourosa, concelho 
da Feira. Objecto: contabilidade, organização 
administrativa de empresas, assistência fiscal, 
estudos económico-financeiros, auditorias, 
assuntos de trabalho, seguros, procuradoria, 
representações, equipamentos e mobiliário de 

escritório. Capital: 3000000$00. 

JACAMAR, PRODUTOS ALIMENTA- 
RES, LDA. — Sede: Lugar da Quintã, freguesia 
de Mozelos, concelho da Feira. Objecto: co- 
mércio por grosso de géneros alimentícios 

(excepto bebidas, café, cacau e chá). Capital: 

500000$00. 
SOUSA PEREIRA & €.”, CONSTRUÇÃO 

E PROMOÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. — 
Sede: Lugar dé Aldriz; “da freguesia "de Argon- “pital: Enn000g00. 

cilhe, concelho de Santa Maria da Feira. Ob- 
jecto: construção, promoção, compra e venda 
de bens imobiliários. Capital: 10000000$00. 

3. MENDES & MÁRIO PINHO, LDA. — 
Sede: Vila Seca, freguesia de Louredo, 
concelho de Santa Maria da Feira. Objecto: 
comércio, por grosso, de calçado. Capital: 
1000 000$00. 

PAINELUX — RECLAMOS LUMINO- 
SOS E PUBLICIDADE GERAL, LDA. — Se- 
de: Aveiro. Objecto: serviços de publicidade 

geral e fabrico de reclamos luminosos. Capital: 
400 000$00. 

CARLOS AFONSO VASCONCELOS, 
LDA. — Sede: Lugar de Pardelhas, freguesia e 
concelho da Murtosa. Objecto: venda e repara- 
ção de electrodomésticos, venda de artigos de 
desporto e decoração e venda de louça. Ca- 
pital: 500000$00. 

AZINFOR — COMERCIALIZAÇÃO DE 
PRODUTOS DE INFORMÁTICA, LDA — 
Sede: Oliveira de Azeméis. Objecto: comecia- 

lização de equipamento para escritório. Ca- 

SILVA, PINHO & A. BARBOSA, LDA. — 
Sede: Lugar de Casalmarinho, freguesia de Fa- 

jões, concelho de Oliveira de Azeméis. Capital: 
1000000$00. 

FERREIRA & FILHOS, LDA. — Sede: 
Zona Industrial do Orreiro, em S. João da Ma- 
deira. Objecto: fabrico e comércio de calçado e 

de seus componentes, Capital: 5000000$00. 

CÉRTOMA — COMÉRCIO TÉCNICO DE 
MÁQUINAS, LDA. — Sede: Freguesia e con- 
celho da Mealhada. Objecto: comércio, por 
grosso, de máquinas agricolas e industriais e 

reparação das mesmas. Capital: 500 000800. 

CORTICEIRA TAVARES, LDA. — Sede: 
Freguesia de Lourosa, concelho de Santa Ma- 

ria da Feira. Objecto: fabricação, importação, 

exportação de rolhas de cortiça e seus deri- 

vados. Capital: 400000$00. 

JOAUIM CORREIA DE OLIVEIRA, LDA. 
— Sede: Lugar de Chousa de Cima, freguesia 
de Fiães, concelho de Santa Maria da Feira 
Objecto: indústria de cortiça, importação e 
«exportação: Capital: 400000800. «gs sic 
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Novos horizontes em Aveiro 
(Da 1.º página) 

No dia-a-dia comentamos as virtudes ou defeitos 
estéticos deste ou daquele prédio (há cada mamarracho 
por aí!). Falamos de arquitectos famosos, das linhas 
arquitectónicas, enfim... de toda uma linguagem que até 
agora parecia ser exclusiva dos eleitos do céu. Volta não 
volta, os jornais falavam deste ou daquele prémio 
destinado às melhores obras (será melhor dizer traças?) 
arquitectónicas. Umas quantas linhas nas colunas da 
especialidade, três ou quatro especialistas que liam o 
artigo e... pronto, já está, missão cumprida. 

Mas, hoje, as coisas são diferentes. Acabamos por 
descobrir que tão importante, ou mais, do que o 
engenheiro que construiu o prédio, está o homem/ 
/mulher que desenhou aquilo tudo, quem fez este ou 
aquele compartimento com a tal superfície, a tal 
configuração, que a fachada do prédio foi concebido e 
desenhado por alguém (com bom ou mau gosto), dando 
lugar a expressões como — «nem que nos pagassem 
viveríamos naquele prédio», ou «dava uns anos de vida 
para conseguir um lugarzinho naquele». Foi assim 
que... zás... a palavra arquitectura entrou pela nossa 
vida. Não tocou à campainha, nem fez uma vénia à 
entrada. Quando lá chegamos, estava devidamente 
instalada atrás dum estirador a desenhar, a projectar a 
nova casa, O novo apartamento, aquele largo que vai 
ficar em frente ao prédio. A arquitectura sentou-se à 
nossa mesa. É tão importante como a medicina e a 
engenharia. Negá-lo, é não acreditar em si próprio, 
desmenti-lo é querer dizer a um geómetra que duas 
rectas paralelas não se encontram no infinito. 

POR QUE SE FALA TANTO 
DE ARQUITECTURA 

Por detrás do estirador, encontra-se uma arquitecta, 
chama-se Nantilia Gabriel Rosa. À sua volta um mundo 
de desenhos, projectos, esboços. O seu mundo diário 
com uma pequena diferença. Hoje, está ali gente que 
quer saber por que se fala tanto de arquitectura. 

«Polémicas ou não as Amoreiras 
existem. Polémico ou não Tomás Ta- 
veira é o responsável. À sua obra con- 
testada por alguns, aplaudida por 
outros, trouxe um novo dado, indiscu- 

tível. Motivou a crítica, a opinião pública 
para os diversos aspectos da arquitec- 
tura. Às pessoas começaram a tomar 
consciência daquilo que fazemos, se 
não estão mais a par e passo do nosso 
trabalho, a culpa é dos arquitectos que 
se fecham numa tertúlia estanque». Com 
esta estirada cheia de «fogo» pela carreira que abraçou, 
Nantilia Rosa, obriga-nos a olhar para o arquitecto, 
como pessoa, como ser passível de diálogo, e, não do 
eremita, escondido atrás do santuário do estirador. 

Arquitectura? A palavra até tem uma certa res- 
sonância. A definição? Podemos recorrer ao dicionário 
(mas como são tão áridas as definições dos dicio- 
nários!), À nossa frente está uma arquitecta, há que 
deixar a vergonha de passar por ignorante, ou «dar 
uma» de intelectual. O que é isso? 

«Uma arte e uma técnica. Imagine um 
quadro, um desenho. Compra-se, colo- 
ca-se numa casa, num museu, numa 
galeria, fica restrito a determinado 
público, nem todas as pessoas a podem 
usufruir. Uma casa um prédio vai ser 
habitado, vai condicionar a vida das 
pessoas. Exteriormente vai condicionar 
outros aspectos, por exemplo o estético, 
pode estar bem proporcionado ou mal 
integrado no espaço em que existe. É 
visto por todos, amado, detestado, ou 
simplesmente indiferente, a obra ar- 
quitectónica está ali, ocupa um espaço 
visível para todos, ou condiciona a vida 
&o movimento para outros. 

A arquitectura é essencialmente uma 
obra de arte-técnica, e, como tal, com 
alguns condicionalismos» — responde Nan- 
tilia Rosa. 

Mas então, como é isto! O arquitecto não é um 
«todo-poderoso» que faz o desenho das nossas casas, 
dos nossos apartamentos, e, não passava cavaco a 

ninguém! Condicionalismos? 

«Temos que pensar num aproveita- 

mento mais racional e rentável do es- 

paço. As ideias que temos e a realidade 

podem ser outras. Esta é uma arte de 

conjugar todos os factores. O material 
de construção existente no mercado, o 

espaço disponível, um sem número de 

dados que ora facilitam ou dificultam». 
Nantília Rosa, e nós? Os que vamos habitar esses 

espaços. 
«Nunca gostei de projectar sem 

conhecer o cliente. Já reparou que a 
habitação condiciona as pessoas? 

Mas o que é isto? Quem entrevista quem? Um 
remexer nervoso na cadeira. De facto, gostariamos 

que... aquela sala... sabe...? 
«É isso. Não 'gosto de trabalhar sem 

conhecer as pessoas. O seu modo de 
vida, a sua forma de estar. A habitação 
tem que ser o prolongamento da pes- 
soa, e não a sua condicionante. Per- 
gunto sempre tudo. O que faz, o que 
gosto de fazer em casa. São dados que 
nos permitem projectar. Há muita di- 
ferença entre estar em casa ou num 
espaço que por acaso tem um tecto. 
Quando projecto não posso pensar em 
mim, tenho que pensar em quem vai 
morar naquele local». 

O arquitecto é um técnico, é um artista, Nas artes 
fala-se muito em estilos, em escolas, linhas, e outros 
quejandos. Nantília Rosa, qual é o seu estilo? 

«Não tenho um estilo». 
Essa agora! Então anda todo o mundo à procura 

dum estilo, e surge uma pessoa com a franqueza de 
dizer que não tem nenhum? 

«Os meus projecios são diferentes 
uns dos outros. Não posso falar de es- 
tilos, mas sim da procura constante da 
integração no espaço. O estilo dum ar- 
quitecto não pode ser a fotocópia com 
leves cambiantes. Não nos 
standartizar em determinado tipo. 
Tenho, isso sim, que conhecer e tra- 
balhar em função do local. Aveiro tem 
características próprias, Lisboa e Porto 
têm outras. Mesmo dentro de Aveiro há 
diferenças, por isso tenho que olhar 
sempre para o entrosamento com o 
meio em que o projecto se deve inserir, e 
o ambiente muda de local para local. 
Porquê impôr um estilo pessoal, se 
depois vai destoar de todo o resto. Se 
estilo é beneficiar o espaço, direi que 
sim, que tenho um estilo próprio, exac- 
tamente esse, entrosar o meu projecto 
em função da realidade do espaço cir- 
cundante». 

DEFENDER O PATRIMÓNIO 

Aliada à palavra arquitectura tem surgido uma outra 
expressão, mais pomposa, — património arquitec- 
tónico, zonas históricas — o que pensa sobre isso? Vale 
a pena conservar ou deitar abaixo? Na maior parte dos 
casos quem vive por detrás das fachadas «patrimo- 
niais» gostaria de viver noutra «fachada interior». Qual é 

a sua opinião? 
«Em Aveiro não se pode falar em 

“zonas históricas” como em algumas ci- 
dades. Existem, zonas características ou 
típicas, como a Beira Mar. No entanto, 
tudo evolui e não se pode pensar na 
arquitectura como uma coisa estática. 
No conservar só por conservar. Há que 

        

Desenho da fachada do edifício concebido por ' Nantília Rosa. 

Goes 
QUALIDADE EM MOBILIÁRIO DESDE 1898 de 

  

A arquitecta Nantília Rosa no seu gabinete de !trabalho. 
  

fazer um levantamento e deitar abaixo 
o que é de deitar abaixo. 

Na reconstrução é que se tem de 
tomar cuidado. Manter as caracteris- 
ticas mas, adaptá-las às exigências da 
vida moderna, transferi-las para o 
novo universo , mantendo os 
dados essenciais, típicos da zona». 

(«Até que enfim que surge alguém que não ostenta a 
bandeira velhinha do 'vamos manter", e prefere dizer 
'vanos reformular como deve ser»!). 

Por reformulações e desenvolvimento, esses 
prédios tão vertiginosos devido à altura? 

«Não tenho nada contra os altos ou 
baixos». (É peremptória essa nossa interlocutora, 
mas...)» «Mas (afinal sempre há um mas...), sou 
absolutamente contra a sua localização 
indiscriminada. No caso concreto de 
Aveiro vão criar diversos problemas de 
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CONVIDA-O A VISITAR DE 27 DE NOVEMBRO 

A 10 DE DEZEMBRO UMA SELECCIONADA EXPOSIÇÃO DE 

MOBILIÁRIO E ARTIGOS DE DECORAÇÃO, NO SALÃO DO 

TEATRO AVEIRENSE. SE GOSTA DE CINEMA, APROVEITE 

PARA NOS CONHECER MELHOR; SE NÃO GOSTA, APROVEITE 

TAMBÉM. AS PORTAS ESTARÃO ABERTAS PARA SI. VISITE-NOS. 

[Ro RL 

— RUA BATALHÃO CAÇADORES DEZ 

— RUA DOS CANHAS — AVEIRO 

Eri     

espaço. É o estacionamento, o seu en- 

trosamento no meio. Que problemas 

advirão quando estiverem a funcionar 

a cem por cento? 

Ui! Não vamos nem tentar responder. 

O EDIFÍCIO DAS BARROCAS 

Há muitos arquitectos. Porque escolhemos à 

Nantília Rosa para esta conversa? 

Se um dia se der ao trabalho de passar pela zona 
onde está inserida a Igreja da Senhora das Barracas, 
olhe bem para um prédio que ali está e compreenderá 

porquê. 

«Pretendi sobretudo entrosar-me 
naquele espaço. O projecto é fruto 
duma análise das característicos da 
zona onde está a Igreja das Barrocas, e 
da própria arquitectura original da 
nossa zona» — afirma a autora do projecto. 

Para alguns, aquele edifício em construção (cuja 

fotografia e projecto de fachada inserimos neste artigo), 

situa-se na linha pós-modernismo. Verdade? 

«Não tenho nada contra o moder- 
nismo, penso apenas que começa a 

estar caduco. Mas não five a preocu- 

pação de me insurgir contra esse ou 

aquele estilo. Preocupei-me apenas em 
tentar encontrar a forma ideal para 

aquele espaço. Tenho outros projecios, 

alguns já em execução, outros na fase 
de desenho, e, são diferentes». 

Eassim-se passaram alguns momentos de conversa 
em que a arquitectura e os arquitectos foram tema. 

P. Rocha 

2 EMPREGADAS 
DOMÉSTICAS 

PRECISAM-SE 

INTERNA — Para casa com 3 pes- 
soas, que saiba cozi- 
nhar. (Sábado de tarde e 
domingo livre). 

EXTERNA — Horário das 9 às 18 
horas. (Sábado e do- 
mingo livre). 

Contactar telefs.: 361191, 361704 ou 

WALKOVER PRODUCTION INC. 

Apartado 4 — Gafanha da Nazaré 
3830 ÍLHAVO 

  

     



  

4 AVEIRO— ÁGUEDA 

  

Ainda a nova Estação de Correios de Águeda 

Não há nenhum contrato 
entre os CTT e a «Civiplano» 

— informou o director regional dos Correios em reunião na AIA 

  

«NÃO HÁ CONTRATO NENHUM 
ENTRE OS CTTE A 'CIVIPLANO”» 
O eng.º Coelho Pereira efectuou um resumo 

do processo desde o seu início, começando por 
referir as alternativas à actual Estação dos 
Correios que se ventilaram no início de 1985, 
alternativas essas que, por razões de funciona- 
lidade e de dificuldade nos acessos, deixaram de 
o ser. Em Agosto do mesmo ano, foram apresen- 

Realizou-se ontem na Associação Industrial de Águeda 
uma reunião à qual estiveram presentes, para além do 
presidente e do secretário-geral daquele organismo, 
membros dos CTT, nomeadamente o director regional da 
Centro, eng." Coelho Pereira, o vereador da Câmara 
Municipal de Águeda, onde se abordou um caso que tem 
vindo a fazer correr muita tinta nos últimos tempos, a nova 
Estação dos Correios de Águeda. 

tadas aos CTT duas propostas, uma delas apon- 
tando a Rua Dr. Manuel Alegre como alternativa 
e uma outra, proveniente da «Civiplano», o 
terreno junto à Caixa Geral de Depósitos. 

No dia 21 de Outubro, os CTT, analisadas as 
duas propostas, consideraram a proposta da 
«Civiplano» como a mais favorável e ainda que 
não foram determinados juízos negativos sobre a 
capacidade da firma construtora. ; 

No dia 6 de Novembro, o projecto do edifício 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação: de um aci- 

dente ocorrido na Quinta do Simão-Esgueira, e pôde 
regressar à sua residência, Carlos Manuel Santos 

Ventura, de 31 anos, casado, electromecânico, resi- 
dente em Vilar, e de um acidente ocorrido em Bustos, e 

ficou internado, Luís Cláudio Almeida Alves, de 16 anos, 
operário, residente em Ouça-Vagos. 

AGRESSÃO 

Vítima de agressão recebeu tratamento naquele 
Serviço de Urgências e pôde seguir o seu destino, Ana 
Cassandra Vieira da Costa, de 29 anos, solteira, domés- 
tica, residente nesta cidade. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de Urgên- 
cias, vítimas de acidentes de trabalho, e puderam 
regressar aos seus destinos, Alberto F. Duarte, de 25 
anos, casado, cerâmico, residente em Angeja, e Manuel 
Joaquim Baptista Regêncio, de 21 anos, casado, pintor, 
residente em Mataduços-Esgueira. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 
mento e puderam regressar às suas residências: Maria 
Zulmira Nunes Silva Carvalho, de 28 anos, casada, 
doméstica, residente em Alumieira-Esgueira; Eduardo 
Nunes, de 60 anos, casado, operário, residente na 
Póvoa do Paço-Esgueira; Manuel Martins Anastácio, de 
45 anos, estudante, marítimo, residente na Gafanha da 
Nazaré, João Manuel Silva Gomes, de 16 anos, estu- 
dante, residente em S. Jacinto; Lucinda Camelo, de 75 
anos, residente nas Quintãs-Costa do Valado; Carlos 
Alberto Bastos Oliveira, de 17 meses, residente em 
Cacia, e ficou internado Paulo Jorge Santos, de 13 anos, 
estudante, residente em Ílhavo. 

EMPREGADO 
DE BALCÃO 

PRECISA-SE, COM CAPACIDADE 

PARA GERIR ESTABELECIMENTO 

DE DECORAÇÕES, NO CENTRO DE 
AVEIRO. 

EXIGE-SE: 
e INDIVÍDUO DINÂMICO 

e IDADE COMPREENDIDA ENTRE 30 E 40 
ANOS 

e ESCOLARIDADE MÍNIMA 7.º ANO 

e CARTA DE CONDUÇÃO LIGEIROS 

OFERECE-SE: 
e REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL 

e LUGAR DE FUTURO 

  

  

  

PELA PSP Sata 
Acidentes de viação 

Foram registados pela PSP, nas 24 horas 
compreendidas entre o meio-dia de 27 e o meio-dia de 

  

ES 

| 28, 3 acidentes de viação do que resultaram quatro 
feridos, um em estado grave. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

BURLADO 
EM DOZE CHEQUES «CARECAS» 

António Oliveira Silva, residente em S. João da 
Madeira, queixou-se à PSP contra indivíduo que indicou | 
por este lhe ter passado 12 cheques sem cobertura no 
valor de 217.604800. 

OBRA ASSALTADA 

Alfredo do Prado Correia, residente em Cesar, 
Oliveira de Azeméis, comuniciou à PSP que desconhe- 

cidos haviam furtado, por meio de chave falsa, num 
barraco de umas obras em construção uma moto-serra 
e uma marreta, que avaliou em 73.100$00. 

Quando ela era ele 
Os Bombeiros Voluntários de Vagos transportaram 

ontem ao Hospital de Aveiro um indivíduo que disse 
chamar-se Ana Cassandra Vieira Costa, de 29 anos, e 
residente numa pensão em Aveiro, que se apresentou no 
quartel com os braços, o peito e a cara cortados por um 
vidro, dizendo que tinha sido agredida. 

Mais tarde, a GNR, em investigações que desen- 
volveu, viria à saber que a Ana Costa é de nacionalidade 
brasileira e ser do sexo masculino, actuando como 
«travesti» nas «boites» da zona da Gafanha, 

Com efeito, não teria sido agredida, mas, sim, num 
café de Vagos, ter-se-á a Ana cortado num copo que 
partiu. 

NECROLOGIA * 

CARLOS FERNANDES PINTO — Faleceu 
no passado dia 27, no Hospital de Aveiro, Carlos Fer- 
nandes Pinto, de 66 anos, marítimo reformado, natural 
e residente em Ílhavo. O extinto era casado com Fer- 
nanda Valente Gonçalves e pai de Rosa dos Prazeres e 
Fernanda Maria Valente Pinto. O seu funeral realiza-se 
hoje, da Casa Mortuária de Ílhavo para o cemitério local, 
pelas 12 horas. 

Trata à Agência Funerária Ilhavense, Ilhavo. 

  

    Resposta detalhada ao «DA» co n.º 153 

ENGENHEIRO 
A EMPRESA «MARQUES, LDA.», 

PRETENDE SELECCIONAR PARA OS 
SEUS QUADROS, ENGENHEIRO RECÉM- 
- FORMADO (LIC. OU TÉCNICO). 

RESPOSTA A 

«MARQUES, LDA.» 
Ameal — Águeda 
Telefs. 62443/61899 

  

    
  

  

«Marquês de Castilho» foi aprovado pela Câmara 
Municipal, pelo que estavam reunidas as condi- 
ções para o desenvolvimento do processo. 

Depois de ter referido todos estes porme- 
nores, o eng.º Coelho Pereira adiantou que no dia 
16 de Dezembro, quando da sua visita a Agueda, 
contrariamente às informações que foram pres- 
tadas aos órgãos de Comunicação Social na 
altura, não foi assinado qualquer contrato de 
negociação entre os CTT e a «Civiplano», acres- 
centando ainda que «no momento não existe 
qualquer contrato com aquela firma». Segundo o 
eng.º Coelho Pereira, na deslocação a Águeda 
efectuada em Dezembro, «os CTT pretenderam 
apenas manifestar o seu interesse na resolução a 
curto prazo do problema dos Correios». 

«CTT ESTÃO ABERTOS 
A OUTRAS ALTERNATIVAS» 

O director dos Correios da Região Centro 
continuou adiantando que «começaram a surgir 
dúvidas quanto à possibilidade de implantação da 
nova Estação de Correios no prazo estabelecido 
na proposta da “Civiplano” (dia 30 de Novembro 
de 1986)». Foram efectuadas reuniões com a 
empresa construtora, tendo esta apresentado as 
razões do atraso verificado, razões que foram 
consideradas justificativas do atraso pelos CTT. 

Na sequência deste facto, formou-se uma 
equipa dos CTT que promoveu diligências no 
sentido de conseguir novas altemativas para a 
localização da Estação de Águeda, tendo-se 
concluído que não havia nenhuma que pudesse 
ser solução a curto ou a médio prazo. 

Oeng.º Coelho Pereira afirmou ainda que «os 
CTT estão abertos a qualquer alternativa que 
surja e que apresente as mesmas condições», 
acrescentando que «se se optar pela solução do 
edifício “Marquês de Castilho” estão reunidas as 
condições para firmar o contrato de negociação», 
o que só será realizado «se não houver possibi- 
lidades de resolver o problema antes da data 
prevista para a conclusão do empreendimento» 
(Março do corrente ano). 

«ATA TEM A OBRIGAÇÃO DE INTERVIR 
NO SENTIDO e 

DE UMA RÁPIDA RESOLUÇÃO» 

A intervenção da AIA em todo este processo, 
nomeadamente, através do telex enviado ao 
director dos Correios do Centro, do qual o nosso 
Jornal deu conta oportunamente, segundo os seus 
responsáveis, foi interpretada indevidamente 
nalguns meios aguedenses, o que levou Augusto 
Gonçalves a referir que «a AÍA não está nem a 
favor nem contra ninguém, apenas pretende ver 
resolvido no mais breve espaço de tempo o 
problema dos Correios em Águeda», afirmação 
logo de seguida reforçada pelo secretário-geral 
daquele organismo ao dizer que «a AIA tem a 
obrigação de intervir no sentido da rápida 
resolução deste problema», acrescentando ainda 
que «se na data prevista à obra não estiver 

  

AIDA vai assinar 
protocolo 

de cooperação 

com o Banco 
de Fomento 

Nacional 
Culminando uma ampla colaboração que tem 

vindo a ser prestada a Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro pelo Banco de Fomento Na- 
cional na organização dos colóquios sobre 
desenvolvimento económico desta região, vai 
realizar-se no dia 5 de Dezembro, pelas 12 horas, 
no Museu de Aveiro o acto de assinatura de um 
protocolo de cooperação visando a prossecução 
de programas de fomento da inóvação tecnoló- 
gica, promoção da formação profissional e de 
reforço da competitividade das empresas do dis- 
trito de Aveiro. Ea 

Estarão presentes membros da Administração 
do BFN. nomeadamente o seu presidente, dr. 
João Salgueiro, os membros dos corpos gerentes 
da AIDA e ainda membros do Governo. 
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concluída, a AIA redobrará as criticas ao nosso 
único interlocutor possível, os CTT». 

«CAMARA MUNICIPAL NÃO TEVE 
RESPONSABILIDADES 

NO ATRASO VERIFICADO» 

A alegada responsabiflidade da Câmara 
Municipal de Águeda no que respeita ao atraso da 
obra foi negada pelo vereador António Estima 
que, depois de afirmar que «não cabe à Câmara 
qualquer responsabilidade no atraso verificado no 
licenciamento das alterações ao projecto inicial» 
diria que «os STOU verificaram que o processo 
continha algumas indefinições, pelo que neces- 
sitava de alterações». António Estima continuou 
referindo que «a firma construtora comprometeu 
-se a apresentar os aditamentos no mais breve 
prazo possivel, o que não cumpriu». Aquele edil 
finalizaria dizendo que «a Câmara Municipal está 
profundamente interessada na resolução rápida 
do problema dos Correios». 

CTT INTERESSADOS EM CRIAR 
ENTREPOSTO DE ENCOMENDAS 

EM AGUEDA 

O director regional dos Correios solicitou à 
ALA e à Câmara Municipal de Águeda colabo- 
ração no sentido de conseguir um local destinado 
à instalação de um entreposto de encomendas. 
Esta pretensão é absolutamente necessária para 
que se possa desenvolver um serviço de trans- 
porte de mercadorias dos CTT que foi recente- 
mente aplicado, pela primeira vez a nível 
regional e talvez a nível nacional, na Região de 
Águeda, o chamado serviço «ponto-a-ponto». 
Este serviço permite o transporte de mercadorias 
de uma empresa para o seu destino sem que haja 
qualquer passagem pela Estação de Correios. A 
AJA e a autarquia mostraram-se abertas à solici- 
tação do eng.º Coelho Pereira, tendo assim sido 
dado o primeiro passo para a concretização de um 
projecto que trará inúmeras vantagens aos agen- 
tes económicos da região. 

  

  

Natal das crianças 
mais necessitadas 

de Agueda 
vai ser melhor 

Iniciou-se ontem em Águeda, uma ini 
ciativa da ARCA do Botaréu, Vicentinos, 
Bela Vista e da Rádio Botaréu, denomi- 
nada «Pirâmide, que visa a angariação de 
brinquedos, roupas e alimentos para o 
Natal das Crianças mais necessitadas. 

As ofertas podem ser entregues até ao 
próximo dia 22 de Dezembro, no n.º 26 da 
Praça do Município. - 

Entretanto, no dia 20 do mesmo mês, 0 

Cine Teatro S. Pedro vai ser palco de festa 
de Natal da Botaréu, destinada às crianças, 
que terão entrada gratuita. 

  

    
  

No dia 7 de Dezembro 

ANATA organiza 

matança do porco 

em Agadão 
- A Associação dos Naturais do Concelho de 
Agueda, ANATA, vai levar a efeito, no próximo 
dia 7 de Dezembro, junto ao Centro. Social de 
Agadão, a 2.º matança do porco, desta vez a 
moda daquela localidade. 

Segundo o programa da manifestação, pelas 
9X) horas, sairá a equipa de cozinha e, pelas 
10.30, sairão os participantes da Praça Conde de 
Águeda, junto à sede da ANATA. A matança do 
porco a moda de Agadão terá lugar pelas 11.30 
horas e, pelas 13.00 iniciar-se-á o repasto 
Depois da apresentação de algumas surpresas , às 
14h30, será realizado, pelas 15h30, o leilão do 
porco, 

Os participantes deverão munir-se de pratos, 
copo e talheres, e, ainda, de bebidas, sem 
esquecer a doçaria. 

Às inscrições para esta realização da ANATA 
poderão ser feitas nas Boutiques “Shangri-lá», 
pelo telefone 63301 ou nas listas que foram 
Colocadas nos locais habituais, até ao próximo dia 

| de Dezembro 
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Mais uma vez o Hospital Distrital de Ovar 
foi preterido numa justíssima pretensão!... 

Causou a maior perplexidade no meio ovarense, 
o facto do Hospital Distrital de Ovar, ter sido pre- 
terido e mais uma vez votado ao ostracismo, por 
nele não ter instalado um sector específico de um 
Serviço de Ortopedia, conforme era seu ardente 
desejo e, uma sua tão justa reivindicação, de 
harmonia com o teor do Despacho n.º 23/85, do 
Ministério da Saúde, datado de 19/6/1986, dado 
tratar-se de uma das especialidades que ali era 
frequentada por mais de 3 500 doentes observados 
anualmente (cerca cde 300 por mês), pelo único 
médico dessa especialidade que prestava serviço no 
Hospital Distrital de Ovar. 

Mas, para além destes números, os doentes do. 

foro ortopédico que recorrem ao Serviço de Ur- 
gência do Hospital Distrital de Ovar, já depois das 
horas normais dessas consultas, eram todos esses 
doentes canalizados para o Centro Hospitalar de 

Gaia e o seu número, ascende igualmente a muitos 
milhares em cada um. 

É que o número de utentes que anualmente são 
assistidos nos Serviços de Urgência deste Hospita! 
Distrital, ultrapassam em 40 000 (no dia 15/11/86 0 

total já era de 36 697), dos quais mais de 25% são 
da especialidade de Ortopedia, razão por que os 
doentes deste sector que passam pela dita urgência 

e que necessitariam desses cuidados médicos vão 
além dos 10 000 doentes por ano. 

A população ovarense considera-se por tudo 
isso, mais uma vez ferida num seu justíssimo 
DIREITO e, por isso, exige que seja de imediato 
reposta uma sua tão cara pretensão pelo Ministério 
da Saúde, cuja titular tem realizado algumas 
medidas muito acertadas para 0 bem da saúde do 
povo português, mormente, o pleno funcionamento 
dos Blocos Operatórios de diversos hospitais do 
nosso País, da parte da tarde até às 16 horas, 
esperando os vareiros que tenham igual tratamento 
para a população do concelho de Ovar e terras 
vizinhas. 

Trata-se de um acto da mais elementar JUSTIÇA 
para a saúde do povo vareiro, que é, sem dúvida, 
alguma a maior riqueza de um povo. 

E, por incrível que pareça, a valência de 
Ortopedia sempre funcionou no Hospital de Ovar, 
mesmo no tempo em que ele era dirigido pela Santa 

Casa da Misericórdia de Ovar há mais de 35 anos, 
pelos abalizados cirurgiões desse sector, os drs. 
Ferreira Alves e Diamantino Carvalho, com inter- 
namento-cirurgia e consultas extemas. 

E, a partir da sua nacionalização efectuada em 

1975, essa especialidade foi sempre considerada 
indispensável 3 sua manutenção, como um serviço 
autónomo, atendendo à área do concelho de Ovar, 
fortemente industrializado e com uma população 
avaliada em 50 000 habitantes, que duplica na época 
balnear, tratando-se de uma das zonas de maior 
incidência em acidentes de viação, designadamente, 
com motorizadas ou de trabalho. 

Como será possível agora, por uma simples 
determinação da Direcção-Geral dos Hospitais, 
acabar-se pura e simplesmente com um valioso 
trabalho que no campo ortopédico vinha sendo 
desenvolvido pelo único ortopedista em serviço no 
Hospital Distrital de Ovar? 

Não teria sido por essa razão que foi aberto a 
vagas de mais um por concurso para o seu pro- 
vimento de Assistente Hospitalar de Ortopedia para 
o Hospital Distrital de Ovar «Diário da República», 
n.º 250, da Il Série, de 29/10/9086, a qual agora, 
segundo informações por nós colhidas de fonte 
fidedigna, vai ser cancelada ou atribuída a outro 
hospital? 

Será possível que de tudo isso seja sabedora a 
dr.* Leonor Beleza, a muito dinâmica ministra da 
Saúde que, alguns, tentam por tudo, destruir a sua 
firmeza de actuação e de medidas tão válidas e 

acentuadas em prol da saúde de todo o povo por- 
tuguês, especialmente os mais carenciados de 
meios materiais? 

Julgamos que não, pois este «imbróglio» ainda 
não passou do sector dos Recursos Humanos da 
Direcção-Geral dos Hospitais, onde tudo foi 
cozinhado em prejuízo da população de todo o 
concelho de Ovar. 

Tem agora a palavra a nossa autarquia muni- 
cipal, que, em parte se pode considerar culpada de 
toda esta situação, dado que fora devidamente 
alertada quando da publicação do Despacho n.º 
23/86, de 9/6/86, do Ministério da Saúde, para que 
o Hospital Distrital de Ovar fosse dotado da valência 

de Ortopedia, para além das outras já previstas. 

Todavia, esta nada fez, embora um seu vereador 
tivesse chamado a atenção para a necessidade de 

algo fazer pelo seu hospital e, os resultados estão à 
vista e nada tem que se surpreender com a injustiça 
praticada para com o Hospital Distrital da nossa 
cidade. 

(Continua) 

Waldemar Gomes Lima   
  

Presidente Soares escolheu São Tomé 
como primeiro país africano 
a visitar oficialmente 

Mário Soares escolheu intencionalmente São 
Tomé e Príncipe como primeiro país africano de 
Lingua portuguesa a visitar oficialmente porque 
foi aí que esteve deportado em 1968 pelo antigo 
regime, disse ontem uma fonte do Palácio de 
Belém. 

A viagem oficial que se inicia no dia 5 de 
Dezembro tem assim um significado especial 
para Mário Soares, afirmou a mesma fonte. 

Durante os três dias que ficará no arqui- 
pélago, além dos contactos oficiais Mário Soares 
deslocar-se-á a S. João dos Angolares, no sul de 
São Tomé, que era um local habitual de passeio 
enquanto esteve desterrado. 

A viagem a São Tomé e Príncipe tem outro 
significado para Mário Soares: o Presidente da 
República festeja 62 anos no dia 7, altura em que 
fará um passeio à Ilha do Príncipe, a cerca de 140 
quilómetros de São Tomé. 

A resistência portuguesa ao colonialismo de 
Lisboa estará igualmente presente na viagem a 
Cabo Verde que se segue à de São Tomé. Mário 
Soares deverá visitar na Ilha de Santiago o antigo 
campo do Tarrafal. 

Em seis dias de viagem a iniciarem-se no dia 
5 de Dezembro e a terminarem no dia 11, o 
Presidente da República visita seis ilhas dos 

Soares descerrerá também uma lápide na casa 
que serviu de sua residência durante quase todo o 
ano de 1968. ê 

arquipélagos de Sao Tomé e Príncipe e de Cabo 
Verde: São Tomé, Príncipe, Sal, Santiago, Fogo 
e São Vicente.   

  

  

Carros ficaram em casa 

«Sexta-feira cor-de-rosa» em Roma 
Milhares de romanos atenderam ontem a 

um apelo para deixar os seus carros à porta de 
casa e tiveram o prazer de redescobrir a paz e 
o esplendor do centro da sua cidade sem o 
caos prnccada pelo trânsito. 

«E como se fosse magia. Nunca imagi- 
námos que o trânsito pudesse fluir tão fa- 
cilmente», disse um polícia de trânsito de- 
liciado pelo resultado da experiência ontem 

    

asp 

posta em prática na capital italiana, em que os 
romanos foram exortados a utilizar os trans- 

portes públicos ou a caminhar a pé, de forma a 
desimpedir as ruas mais congestionadas. 

Esta ambiciosa experiência, levada a cabo 

pelo presidente da Câmara, Nicola Signo- 
rello, ficou conhecida como a «Sexta-feira 
cor-de-rosa».   

    RR 

WASHINGTON — Foto de arquivo de um bombardeiro B-52 equipado com mísseis de 
Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

  

LONDRES — O ex-Beatie Ringo Star e a mulher Bárbara à partida para férias nas Bahamas. 

    
Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiros   

LOTARIA 
sense 

42.º EXTRACÇÃO 
(Lotaria do Zodíaco — Sagitário) 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 22828 — 60.000 contos. 
2.º Prémio — 16895 — 10.000 contos — 

Vendido pela CASA DA SORTE. 
3.º Prémio — 37138 — 3.000 contos. 
Prémios de 120.000$00 — 76, 1248, 3280, 

3474, 3858, 4969, 7113, 9364, 12031, 13665, 
17152, 18689, 24619, 26382, 27348, 29576, 
29821, 36090, 36195, 39575, 41161, 42189, 
44273, 44850, 50120, 50701, 51482, 54944, 
55061, 55985, 56404, 57481, 64333, 64574, 
65858, 68977, 69702, 72964, 74654 €75405. 

Prémios de 85.500590 — Aproximações do 
1.º prémio — 22827 e 22829. 

Prémios de 10.000$00 — As números cujos 
3 algarismos finais sejam — 041, 318, 444, 466, 
583, 696, 704 e 869. 

Prémios de 20.000800 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 1.º, 
2.º€e3.º prémios — 138, 828, 895. 

Prémios de 6.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — 16801 a 16900, 22801 a 
22900 e 37101 a 37200. 

Prémios de terminação — Aos números 
cujo ie final seja — 8 — 5.000800; 7 ou 9 

Relação fornecida pela Casa da Sorte, que 
não dispensa a consulta da Lista Oficial. 

Família suíça 
E e 

5 pessoas, quer alugar 
apartamento ou vivenda 

com ou sem mobília de 1 

de Fevereiro até 1 de 
Agosto de 1987. Dentro 
de 10 km da zona do 
Porto de Aveiro. 

  

Resposta ao Sr. L. Hansson 
— Caixa Postal 163 — 
Mindelo Cabo Verde 

ou telef. 314841 — MINDELO 

  

  

CONDUZIR OU BEBER QUE ESCOLHER 

Pense certo: Pense SEGURANÇA 
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MARINHEIRO AMERICANO 
FALECEU EM LISBOA 

POR «CAUSAS NATURAIS» 

Um marinheiro da tripulação do couraçado 
norte-americano «Missouri» morreu na noite de 
quinta-feira «de causas naturais» a bordo do navio 
ancorado em Lisboa, disse um porta-voz da em- 
baixada dos Estados Unidos. «O corpo médico do 
“Missouri” atribui as causas naturais à morte do 
marinheiro. Os restos mortais da vítima aguardam 
agora, numa agência funerária, a transladação por 
via aérea para os Estados Unidos», acrescentou. O 
porta-voz, o adido de imprensa Dan Traub, adiantou 
não poder fornecer a identidade da vítima, uma vez 
que a família não tinha sido ainda informada. O 
couraçado «Missouri» deixou ontem o porto de 
Lisboa depois de uma estadia de quatro dias na 
capital portuguesa. 

JUDICIÁRIA DE LISBOA 
ESTÁ A QUEIMAR 

4 QUILOS DE DROGA 

Mais de quatro quilos de droga apreendidos pela 
Polícia Judiciária estão a ser queimados num fomo 
crematório de Lisboa. A operação foi iniciada no dia 
21 de Novembro e prolonga-se até 13 de Dezembro 

na presença de magistrados e de técnicos da Di- 
recção-Geral de Saúde. A polícia está a queimar 
2.834, 8 quilogramas de haxixe, 144,5 gramas de 
liamba, 363,9;9 gramas de heroína e 701,1 gramas 
de cocaína. 

PINHEIROS DE NATAL SERÃO 
VENDIDOS A 100$00 

À semelhança de anos anteriores, a Direcção- 
-Geral das Florestas vai colocar, à disposição das 
Câmaras Municipais, pinheiros para serem vendidos 
em locais públicos e a 100$00 cada um. Neste 
sentido, será desencadeada, a partir de 10 de 
Dezembro, uma acção conjunta da Direcção-Geral 
das Florestas, Comissão Coordenadora do Dia 
Mundial das Florestas e Municípios. Os pinheiros à 
venda são provenientes de abates nas florestas do 
Estado, e a medida pretende evitar a apanha anár- 
quica e por vezes destruidora ds espécies vegetais, 
bem como a especulação dos preços dos pinheiros 
que começam a aparecer a 700800 cada. A Legis- 
lação portuguesa, prevê penalizações por «crime de 
roubo», a quem for apanhado a cortar árvores em 
floresta alheia. 

LISBOA SEM ILUMINAÇÃO 
DE NATAL? 

A União dos Comerciantes de Lisboa disse 
ontem que este ano «não há iluminação de Natal, 
organizada, na cidade», mas que cada comerciante 
pode, se quiser, decorar a sua área. A principal 
causa da inexistência das tradicionais decorações 
luminosas, nas ruas mais concorridas da capital 
portuguesa é a «falta de verba». Entretanto a Câmara 
Municipal, do seu presidente manifestou-se pronta a 
apoiar as iniciativas dos comerciantes, a outras 
zonas da cidade além da baixa lisboeta, «sem 
previlegiar nem esgotar os meios próprios». 

MOSTRA PARA INDÚSTRIA 
DE CALÇADO 

A quarta FIPEL, mostra de matérias-primas para 
a indústria de calçado, abriu ontem em Miramar, 
Espinho com a presença de 97 expositores. Orga- 
nizado pela Associação Portuguesa de Industriais de 
Curtumes, o certame decorre até domingo, con- 
tando com a presença de exportadores franceses, 
ingleses, italianos e espanhóis. Existem em Portugal 
150 mil unidades fabris de curtumes, localizadas em 
duas grandes zonas, Alcanena e Porto, as quais 
empregam cerca de 4.800 trabalhadores. Para além 
dos curtumes, estão em exposição artigos de 
marroquinária, acessórios e maquinaria para a 
indústria de calçado e ainda produtos químicos. 

MISSÃO COMERCIAL 
PORTUGUESA 
NA TURQUIA 

O secretário de Estado do Comércio Externo, 

Luís Caldeira da Silva, parte amanhã, domingo, para 

a Turquia à frentê de uma:missão comercial que 

permanecerá naquele país cerca de uma semana. À 

missão integra entidades oficiais, associações 

empresariais e representantes de 16 empresas, e 

terá contactos com membros do Governo turco na 

perspectiva do desenvolvimento equilibrado das 

trocas comerciais. Estão igualmente previstos 

encontros com entidades empresariais turcas.     
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População portuguesa 
é pobre, velha e doente 

  

Ricardo Jorge. 

O estudo que avalia as várias situações 
relativas à população, densidade, doenças, ali- 
mentação, índices de desenvolvimento, habi-- 
tação e demais alíneas estatísticas com reper- 
cussão na saúde pública, refere que com um 
índice de 108 habitantes por quilómetro 
quadrado, cerca de 52 por cento da população 
portuguesa reside em áreas rurais. 

Os distritos com mais ruralidade são os de 
Viana do Castelo (92,1 por cento), Viseu (89,7), 
Braga (83,9) e Bragança, Guarda e Leiria, todos 
com 80,2 por cento. 

O estudo revela que de 1980 para 1984 houve 
um aumento de 19,1 para 24,5 por cento da 

população ocupada no sector primário em Por- 
tugal, à custa apenas da descida do sector 
secundário. 

No que se refere à dinâmica populacional, em 
meados da década de 80 o estudo diz que a taxa de 
nataliade de 14,1 por cento era inferior à de 1981, 
enquanto a mortalidade geral também desceu 
para 9,6 por cento, sendo as mais baixas as de 
Braga, Aveiro, Porto e Lisboa, registando-se 
todavia um saldo fisiológico negativo em 
1983/84 nos distritos de Castelo Branco, Porta- 
legre, Beja e Porto. 

Açores, Braga e Viseu têm as maiores taxas 

A população intermédia portuguesa tem tendência para 
o envelhecimento e os indivíduos com 65 e mais anos 
constituem cerca de 12 por cento da população total. Estes 
dados estão contidos num estudo ontem divulgado em 
Lisboa pelo professor Luís Coyola da Motta, durante o acto 
comemorativo do Dia do Instituto Nacional de Saúde 

de natalidade (19 por cento) e Portalegre a mais 
baixa com 11 por cento. 

k DOIS EM CADA DEZ 
NÃO SABEM LER NEM ESCREVER 

Quanto à proporção de óbitos de menos de 5 
anos que era de 3 por cento no Pais em 1984, 
atingiu o valor mais alto (5,2 e 4,7) em Bragança, 
Vila Real e Porto. 

No aspecto cultural o estudo assinala que dois 
em cada 10 portugueses adultos não sabem ler 
nem escrever e destes a percentagem atinge os 32 
por cento em Castelo Branco e Portalegre, o que 
dá um em cada três habitantes analfabetos, per- 
centagem que sobe em Beja. 

Sobre a distribuição da população activa por 
sectores o estudo diz que Portugal «ainda não 
atingiu o padrão industrial e mantém uma popu- 
lação agrícola proporcionalmente superior à 
URSS». 

A taxa de desemprego, segundo o estudo que 
cita o Banco de Portugal, era no segundo semes- 
tre de 1985, de 10,2 por cento, elevando-se pra- 
ticamente a 15 por cento no sexo feminino. 

O indicador do poder de compra do estudo diz 
que Lisboa lidera no consumo com 38 por cento e 
refere que mais de metade do poder de compra 

potencia do Pais se localiza em Lisboa e ná sua 
cintura industrial. 

No estudo afirma-se que em 1984 as despesas 
públicas em saúde e em educação não chegaram 
cada uma a 4 por cento do Produto Interno Bruto, 
que o consumo de energia por habitante e por ano 
não ultrapassou o equivalente a 1,24 toneladas de 
petróleo por ano, que o consumo de proteinas por 
habitante e por dia foi de 42 gramas, e que o 
número de telefones e de televisores por 1.000 
habitantes foi, respectivamente, de 166 e 149. 

DOIS MILHÕES DE ALCOÓLICOS 
«O valor total das calorias da população por- 

tuguesa (2 436) é alto e desequilibrado no que 
respeita às proporções correspondentes a hidratos 
de carbono (consumo baixo), por gorduras 
(consumo muito alto) e proteinas (consumo alto )» 
— diz o estudo que acrescenta compreenderem as 
proteínas «quantidade excessiva de fracção 
animal». 

A análise do estudo que diz haver muito 
consumo de vinho, cerveja, bebidas espirituais e 
destiladas, refere que oito por cento da população 
portuguesa «pode ser considerada alcoólica», o 
equivalente a dois milhões de portugues 

Nos indicadores relativos à habitação o 
estudo salienta que a percentagem de alojamentos 
com água no domicilio era de 45 por cento em 
Viseu, 48 por cento em Vila Real, 51 por cento 
em Bragança e 52 por cento na Guarda. 

Os alojamentos com água, banho e electri- 
cidade só atingiam 27 e 28 por cento do total em 
Braga Vila Real, 29 por cento em Bragança e 32 
por cento em Viseu, subindo à 71 por cento nó 
Porto, a 84 por cento em Setúbal e a 90 por cento 
em Lisboa. 

  

  

Sete milhões e meio de contos 
de acções e obrigações 
emitidas em simultâneo 

Duas emissões de acções e uma de 
obrigações, envolvendo um total de 7,5 
milhões de contos, serão lançadas em 
simultâneo na próxima semana, o que 
acontece pela primeira vez no mercado 
financeiro primário português. 

As duas emissões de acções, cuja 
subscrição pública decorre entre 2 e 4 de 
Dezembro, são da responsabilidade da 
«Crisal — Cristais de Alcobaça», e da 
«“Empor — Empreendimentos Comer- 
ciais e Financeiros». 

A «Crisal» vai colocar no mercado 
135 mil acções, do valor nominal de mil 

escudos cada, destinando-se a operação 
ao aumento do capital social da empresa 
de 540 mil para 675 mil contos. 

Do total das acções, 130 mil são para o 

público em geral ao preço de 3.800 
escudos e as restantes cinco mil destinam- 

-se aos colaboradores da empresa, sendo 
transaccionadas a 2.500 escudos. 

A «Empor» vai emitir 200 mil acções, 
no valor nominal de 100 escudos cada, 
correspondendo também ao aumento do 
seu capital social de 80 mil para 100 mil 
contos. 

20 mil das acções destinam-se aos 
colaboradores da empresa, ao preço de 
150 escudos, e as restantes ao público em 
geral, pelo preço de emissão de 170 
escudos. É 

Finalmente, a emissão de obrigações, 
que envolverá sete milhões de contos e 
será lançada entre 2 e 5 de Dezembro, é 
da responsabilidade da «EDP — Electri- 
cidade de Portugal-. 

A duração do empréstimo obrigacio- 
nista, que se destina ao financiamento de 
parte do plano de investimentos da 
«EDP-., é de 10 anos. 

  

  

Comemorações dos 10 anos 
de poder local prolongam-se pelo ano 

de 1987 

   
Dezembro. 

O programa comemorativo, ontem divulgado 

pela Comissão Organizadora estender-se-á ao 
longo de 1987, e prevê a realização de mani- 

festações a nível autárquico e nacional, ini- 
ciando-se oficialmente dia 15 com uma sessão na 
Aula Magna da Reitoria da Universidade Clás- 
sica, presidida por Mário Soares. 

Paulo Valada, presidente da Comissão Orga- 

nizadora ao divulgar as iniciativas previstas 

manifestou o desejo de que as comemorações 

«não assumam um carácter formal, envolvam as 

populações e tragam alegria à vida dos por- 

tugueses». 
Torres Pereira, em representação da Asso- 

ciação Nacional dos Municípios Portugueses, 
considerou que «a melhor forma de comemorar 

A edição de uma carta europeia de autonomia local e de 
um livro caracterizando cada município português são 
algumas das iniciativas previstas para as comemorações dos 
«X0 anos de poder local», que se iniciam dia 12 de 

os IO anos de poder local seria à aprovação do 
estatuto do eleito local» documento recentemente 
apresentado pela ANMP aos órgãos de soberania. 

Entre as manifestações que incluem o pro- 

grama, e para divulgar o que foram os 10 anos 
Je poder local a Comissão prevê a organização de 

visitas para estudantes, em cada município, às 
respectivas Câmara Municipais e Juntas de 
Freguesia, onde deverão dialogar com os pre- 
sidentes dos executivos e autarcas. 

Alargar o debate sobre o poder local é tam- 
bém um objectivo das comemorações que in- 

cluem a realização de jornadas nacionais de 26 a 
29 de Novembro de 1987, pouco antes do en- 
cerramento, que deverá ser assinalado dia 12 de 

Dezembro com uma sessão especial da Assem 

bleia da República, conforme proposta da Comis- 
são Organizadora. 

Por outro lado, a celebração, em cada 
município, do dia do poder local e à promoção de 
sessões em colectividade espalhadas por todo o 
Pais serão ainda actividades a realizar ao longo de 
um ano de comemorações. 

Edições de cartazes, selos, medalha e de uma 
colecção de serigrafias, e ainda de livro intitulado 
« Poder Concelhio das Origens às Cortes Cons- 
tituintes», são outras das iniciativas do programa 
que prevê também a realização de sessões ex- 
traordinárias, dia 12 de Dezembro, em todas as 
Assembleias Municipais do Pais. 

Para além destas manifestações, os 10 anos 
de poder locál podem ainda ser celebrados com 
iniciativas a cargo das Câmaras Municipais € 
Juntas de Freguesia que decidam organizar ac- 
tividades sobre o tema, sendo à «tónica nacional 
das comemorações dada por um espectáculo que 
a RTP deverá transmitir dia 12 de Dezembro. — 
revelou ainda a Comissão Organizadora. 
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Breves Internacionais 

  

NEWRY (Irlanda do Norte) 
— Trinta e cinco pessoas, incluindo 
várias crianças, ficaram feridas na-quinta- 
-feira quando granadas de morteiro 
lançadas por extremistas, dirigidas a um 
posto da polícia e do exército, falharam o 
alvo € cairam numa rua repleta de pes- 
soas. Nenhum grupo reivindicou de 
imediato a responsabilidade do atentado 
pelo ataque em Newry, cidade predomi- 
nantemente católica do Sudeste da Irlan- 
da do Norte. Contudo, as principais 
suspeitas recairam sobre o Exército 
Republicano Irlandês (IRA). 

VARSÓVIA — O Presidente 
polaco, general Jaruzelski, afirmou 
quinta-feira que as autoridades comu- 
nistas nunca permitirão o renascer de 
sindicatos que se empenhem em «aven- 
tureirismo político». Jaruzelski fez esta 
afirmação num discurso lido no Segundo 
Congresso da Central Sindical Polaca — 
uma federação sindical nacional formada 
há dois anos com a aprovação do 
Governo, para substituir o movimento 
«Solidariedade». O congresso iniciado na 
quarta-feira e que se prolonga por cinco 
dias, tem como objectivo aprovar o 
programa e estatutos da aliança e eleger 
novos dirigentes. 

VENEZA (itália) — A polícia 
italiana invadiu quinta-feira uma vivenda 
em Veneza e libertou um homem de 
negócios raptado há seis semanas. A 
polícia disse que foram efectuadas várias 
prisões e confiscadas armas, na operação 
destinada a libertar Severino Salati, de 53 
anos. 

TÓQUIO — Os estaleiros japone- 
ses Hitachi Zosen, um dos maiores 
construtores navais do mundo, anunciou 
ontem em Tóquio que vai despedir 6.200 
dos seus 10 mil trabalhadores. O terceiro 
maior estaleiro mundial vê-se assim 
forçado a tomar estas medidas de 
redução de pessoal para fazer frente à 
crise que actualmente atravessa a indús- 
tria naval. À Hitachi planeia igualmente 
tomar outras medidas até Março de 1987 
para liquidar os défices acumulados e 
pagar as liquidações aos trabalhadores 
despedidos. 

"NOVA IORQUE — Mary 
Hemingway, a correspondente de guerra, 
escritora e viúva de Ernest Hemingway, 
morreu em consequência de uma doença 
prolongada, com a idade de 78 anos, foi 
ontem anunciado. Mary, de apelido Welsh 
até ao seu casamento com Hemingway, 
morreu quarta-feira no Hospital de St. 
Luke, em Nova lorque. Era correspon- 
dente de guerra para as revistas «Time» e 
«Life» durante a Segunda Gerra Mundial, 
quando encontrou Hemingway em 1944. 
Casaram ainda nesse ano. Foi o seu 
terceiro casamento e o quarto de 
Hemingway. O casal não teve filhos e não 
deixou descendência. Filha de um 
madeireiro, Mary nasceu em 1908 em 
Walker, Minnesotta. Licenciou-se na 
Northwestern University em 1930 e 
tornou-se jornalista dois anos mais tarde, 
trabalhando para o «Daily News», tendo 
começado a trabalhar com a «Time» e a 
«Life» em 1940. 

JERUSALÉM — Mordechai 
Vanunu, um antigo técnico nuclear que 
revelou a um jornal britânico que Israel 
possui bombas atómicas, foi ontem 
acusado formalmente de espionagem, de 
ajudar o inimigo na guerra e de revelar 
segredos de Estado. Se for considerado 
culpado, Vanunu, 31 anos, poderá ser 
condenado à morte. Vanunu, levado para 
Israel em circunstâncias misteriosas, 
depois de ter contado a sua história ao 
jornal «Sunday Times», de Londres, em 
Setembro, não estava no Tribunal Distrital 
de Jerusalém quando foi lida ontem a 
acusação. O antigo técnico no reactor 
nuclear israelita de Dimona, no deserto de 
Negey, deverá comparecer no tribunal, no 
domingo, quando a sua ordem de deten- 
ção tiver de ser renovada.     
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Teste para a política de Felipe Gonzalez 

Amanha há eleições 

  

no Pais Basco 
Os políticos bascos estão em campanha a tempo inteiro 

para as eleições regionais antecipadas de amanhã, domingo, 
nas quais esperam que seja criado um Governo estável que 
consiga resolver a questão do terrorismo, principal flagelo 

  

da região. 

Neste ambiente, o Partido Socialista, que 
afirma ter ganho a batalha do terrorismo, promete 
mudanças substanciais no País Basco se sair 
vencedor. 

As eleições antecipadas foram provocadas 
por uma divisão no Partido Nacionalista Basco 
(PNV), no Poder há sete anos e principal força 
política da região. Todos os partidos políticos 
estão de acordo que as eleições de amanhã, 
depois das quais haverá autodeterminação, 
marcam o princípio de uma nova era. 

A organização separatista basca «ETA», 
apesar de algumas derrotas nomeadamente 
graças à falta de apoio francês e à extradição de 
alguns dos seus elementos de França para 
Espanha já matou este ano mais de 40 pessoas. 

Neste ambiente de campanha, o ministro do 
Interior espanhol, José Barrionuevo, declarou há 
alguns dias que a ETA tinha um orçamento anual 
equivalente a 1,8 milhões de dólares por ano. 

As eleições terão pouca influência no resto do 
território espanhol, onde o Governo socialista 
parece confortavelmente instalado em Madrid, 
para um segundo mandato de quatro anos, depois 
de ter obtido a maioria nas eleições legislativas de 
Junho. 

  

Mas o acto eleitoral deste fim-de-semana é, 
no entanto, um teste para a política do Primeiro- 
-Ministro Felipe Gonzalez, o qual rejeita as 
negociações políticas com a ETA, que segundo 
ele não se apercebeu da transformação realizada 
no pais depois do fim da ditadura franquista. 

As eleições poderão ser também uma nova 
derrota para Manuel Fraga Iribamne, dirigente da 
Aliança Popular, de direita, que foi derrotado nas 
eleições gerais de Junho passado pelo Partido 
Socialista de Gonzalez. 

O Partido Nacionalista Basco, no Poder, tem 
por seu lado feito a sua campanha baseando-se na 
afirmação de que, se os socialistas ganharem 
também naquela região, farão da região e das 
suas forças de polícia uma satélite do Governo de 
Madrid. 

O País Basco sofreu mais do que as outras 
regiões durante os 40 anos da ditadura centralista 
do regime franquista, que utilizou as forças 
paramilitares da Guarda Civil e da Policia 
Nacional para reprimir manifestações de senti- 
mento nacional. 

A opinião público basca aceitaria deste modo 
muito dificilmente que a Polícia Basca Autó- 
noma, Ertzantza, fosse dissolvida na Policia 

Enrile entregou quem a pasta 
GL 

  

po a 

Presidente filipina 
substitui mais 
& O ex-ministro filipino da Defesa, 

Juan Ponce Enrile, com palavras 
de conciliação, entregou ontem 
oficialmente o posto que ocupava 

É desde 1970 e a Presidente 
Corazon Aquino anunciou a 
demissão de mais dois ministros. 

Corazon Aquino revelou haver substituído o 

ministro das Obras Públicas, Rogaciano Mer- 
cado, e o ministro dos Recursos Naturais, 
Emesto Maceda. 

Fontes militares afirmaram que os dois minis- 
tros se encontravam entre os dirigentes a quem o 
comando das Forças Armadas pretendia ver 
substituídos por alegada incompetência. 

Enrile, falando pela primeira vez em público 
desde que havia sido forçado por Corazon 
Aquino a apresentar a demissão, no domingo, 
incitou os líderes do país a deixar o passado para 
trás e a trabalhar. 

«Servi o Governo durante quase duas décadas 
e agora vou-me embora sem rancor, sem lamen- 
tar e sem recriminar», disse. 

Enrile foi forçado a demitir-se depois de 
haver feito críticas violentas aos esforços de 
Corazon Aquino para obter um cessar-fogo com 
os rebeldes comunistas e meses depois de o seu 
nome ter vindo a ser referido como estando ligado 
a rumores de um golpe de militar. 

«es    
MANILA — O ministro da 

Pe Gs. 

Nacional ou na Guarda Civil. 
A Ertzantza foi criada há quatro anos no 

ambito das medidas de autonomia negociadas 
durante o período de transicção para à demo- 
cracia que se seguiu à morte de Franco em 1975. 

Esta força tem cerca de 3.300 homens e 
mulheres a actuar em cerca de 50 por cento do 
País Basco, mas não nas tres is provinciais 
de San Sebastian, Bilbau e Vitória. 

O Partido Nacionalista Basco, no Poder, con- 
sidera o Partido Socialista como o seu principal 
adversário classificando-o de centralista e con- 
siderando as medidas de autonomia adoptadas em 
1979 como «um passo» para outras formas de 
independência. 

Mas para os socialistas, o estatuto dé auto- 
nomia, é etapa última de devolução do Poder ao 
Pais Basco que segundo afirma necessita de esta- 
bilidade e de paz para atrair o investimento e 
restabelecer a confiança. 

O desemprego na região é de 23,5 por cento. 
o que significa mais 3 pontos do que no resto da 
Espanha, sendo duas vezes mais elevado nos 
jovens com idades compreendidas entre os 16 e 
os 25 anos. 

O Partido Nacionalista Basco tem governado 
sozinho desde 1980, embora tenha feito um 
acordo dificil com o Partido Socialista nos 
últimos 18 meses, para impedir uma crise par- 
lamentar. Se depois das próximas eleições tor 
constituido um Governo de coligação esse facto 
poderá ser uma nova experiência dolorosa para a 
região. 

  

  

  

ministros 
RE 

Ramon Mitra, negociador do Governo filipino, e o líder 
dos rebeldes comunistas Satur Ocampo abraçam-se junto de uma bandeira filipina 

depois da assinatura do acordo de cessarfogo entre o Governo filipino e a guerrilha 
comunista. 

René Cayetano, secretário-geral do Partido 
Nacionalista, afirmou que o antigo ministro da 
Defesa aceitou a presidência do Partido. 

No decorrer da cerimónia em que passou a 
pasta ao seu sucessor, o general Rafacl Ileto, 

Enrile apelou também para uma maior tolerância 
nas Forças Armadas e na sociedade. 

«Devemos servir os interesses dos oprimi 
dos», disse perante uma audiência constituída por 
cerca de 500 funcionários do Ministério. 

Homem preso na Austrália 
por haver ameaçado a vida do Papa 

A polícia australiana acusou ontem um 
homem de 35 anos de haver ameaçado a vida do 
Papa João Paulo II. 

Um porta-voz da polícia afirmou que o 
homem, que não foi identificado, se encontra sob 
custódia até 2 de Dezembro, depois de o Pontífice 
partir da Austrália. 

Acrescentou que as ameaças feitas numa 
carta, recolhida numa cabina telefónica da cidade 
pela polícia, na quarta-feira à noite, depois de o 

homem haver telefonado para uma estação. de 
televisão de Adelaide, dizendo aos funcionários 
para alertar a polícia. 

A polícia recusou-se a revelar qual a natureza 

das ameaças. . 
Dois outros incidentes ameaçaram o sistéma 

de segurança que envolve o Papa nesta sua des- 

locação. 

Na terça-feira Richard McLoughlan foi 

detido em Brisbane, quando se encontrava na 

posse de cinco «cocktails molotov-, aparente- 

mente destinados a uma tentativa de assassínio 

contra o Papa 

Em Hobart, na quinta-feira, um jovem de 14 
anos foi detido pela polícia depois de haver sido 

encontrado com uma arma de irmitaçao antes da 

celebração de uma missa 
João Paulo | deve visitar hoje Adelaide
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OBESO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 

tímpa. Vento fraco a moderado de leste. Acantuado 
arrefecimento nocturno com formação de geada. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (11/— 2) — Viana do Castelo rir Vila 
Real (12/1) — Porto (16/7) — Penhas Douradas 
(8/4) — Coimbra (17/8) — Cabo Carvoeiro (18/10) — 
Castelo Branco (13/4) — Portalegre (16/10) — Lisboa 
(16/8) — Évora (17/8) — Beja (18/7) — Faro (17/12) — 
Pê (17/14) — Ponta Deigada (16/13) — Funchal 

7 

SOL — Nascimento às 7.35. Ocaso às 17.11. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo chuvoso. Lua Nova 
às 16 horas e 43 minutos do dia 1 de Dezembro. Frio. 
Tempo instável. 

MARÉS — 
(Parto de Aveiro) — Preia-Mar às 0.45. e 13.02. 
Baixa-Mar às 6.42 e 19.06. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 0.34. e 1250. 
Baixa-Mar às 6.38 e 19.05. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

NEMAS 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Difícil 
Arte de Amar». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30€ 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Ana e Suas Irmãs». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Momento da Verda- 
de II». Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.45 
— «A Grande Paixão de Emy Woang». Inter- 
dito a Menores de 18 anos. Às 17.30. 
ÁGUEDA —.S. Pedro (62837) — «Rocky IV». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — « Momento da Verdade IL». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Ca- 
racas (62408) — «Sangue Por Sangue». Para 
Maiores de 18 anos. Às 15.30€ 21.30. 

A é 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Difícil 

Arte de Amar». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30€ 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Ana e Suas Irmãs». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152)-— «Momento da Ver- 
dade Il». Para Maiores de 12 anos. Às 15e 21.45 
— «A Grande Paixão de Emy Wong». Interdito 
a Menores de 18 anos. Às 17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Rocky IV». 
Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 
Cine Cefas — « Homens em Fúria». Para Maio- 
res de 16 anos. Às 15€ 21. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Momento da Verdade II». Para 

Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Ca- 
racas (62408) — «Sangue Por Sangue». Para 
Maiores de 18 anos. Às 15.30 e 21:30 — «O 
Tesouro de Tarzan». Para Maiores de 6 anos. 
As 18. 

Aveiro (Galeria Lumiêre — Centro Comer- 
cial Oita) — Exposição de óleos e carvão de 
Maria da Glória Patrão. Todos os dias das 10 às 
24 horas. 

Aveiro (Galeria A Grade) — Exposição de 
Michael Barrett, «Retratos Polémicos do Fer- 

nando — Imagens do Impossível». Todos os dias 

   
   

  
HOJE 

AVEIRO — Ala, Padre Dr. Joaquim M. Freitas, 
5 (23314) e Simões, Eixo (93114). 
ÁGUEDA — Ala (62416). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 4 

ANADIA — Júlio Maia (52924) e Bastos, San- 

galhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Santos (720331). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Senos e Ribau, Gafanha da Encar- 
nação (28331). 
MEALHADA 
Luso (93106). 
MURTOSA — Júlio Batista (46286). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy e Lopes Ribeiro, Suc (53364) e 
Lamar, S. João da Madeira (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

— Miranda, Suc (22166) e Nova, 

TAIS IToIS RISASUSÃo 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 28/1 1/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANÇO TOTTA & AÇORES 

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

Notas estrangeiras Compra Vende(a) 
on ed aa 

        

   

      

    

                  

África do Sul ...... 51585 57385 
Alemanha Ocidental 74580 

Austri 10860 
Bélgica 38335 as58 
Brasil 6825 
Canadá notas de 1 e 108800 
Canadá notas maiores . Dia a ae 
Dinamarca. 18350 19590 
Espanha ... 13065 1818 
EUA, notas de 1e 2 148815 149550 

Finlândia 29885 30s45 
França 22345 23500 
Holanda 65820 66520 
Irlanda 201830 205830 

3975 sm 
“8860 s910 

- 19540 19390 
- 210895 214850 

21820 21870 
sasas Bosas 

5820 
O 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

ado Sd eae 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos .....:. z a2iz2 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufrago .. - 22333-25122 

    

Centro Hospitalar Aveiro-Sul .. 25006/7/8 
Cupitaniu do Porto ....... cursuniesisceriros .. 23657-29648 
EDP E 20320 
Guarda Fiscal ... =. 21638 

  

GNR is 22555 
GNR (Brigada de Trársito) 
PSP... 

Policia Judiciari 
Serviços Municipa 
DIARIO DE AVEIRO -    

  

Turismo ... 23680 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntarios s2s91 
HpapÕta! Gas ESA dog SS SERA Ra 62075 
EDP . 63557 

GNR . Esta Exseeettcre ca 62417 
Serviços Municipalizados LAvarias) 62229 
Delegação do - Diário de Aveiro- 3880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários .......sesscsisessessseseseeseta 2122 
Hospital 62133416 
EDP .6SISIP 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR Ã ... 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios E 52122 
Hospital... «- SBYA/SH6 
EDP 5204718 
GNR —- 52629 
PSP 2099 

5205 Serviços Municipalizados 

8. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntarios (Arrifans) 
Hospital... 
EDP 
GNR iscas 

PSP S 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

      

Bombeiros 
GNR 
PSP 

  

     

das 9 às 19 horas. Domingo das 15 às 19 horas. 

Aveiro (Galeria Santa Joana — Museu de 
Aveiro) — Exposição de óleos e aguarelas de 

Aveiro (Galeria/Museu Municipal) — Dese- 
nhos de Hélder Bandarra. Todos os dias das 14 às 
19e das 21 às 23 horas. 

FARMÁCIAS 
AMANHA 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276) e Aristides Figueiredo, Eixo 
(93118). 
AGUEDA — Ala (57416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). E 
ANADIA — Jutio Maia (52924) e São José, 

Sangalhos (741123). 
ARÔÓUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Araújo (32447). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885) e Branco, 
Gafanha da Nazaré (361576). 
MEALHADA — Miranda Suc (22 166) e Lucilia 
Ruivo, Luso (93108). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145) e Lopes Rodrigues, 
Suc (53364). 
S. JOAO DA MADEIRA — Da Praça (22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 

RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta dos Dois 
10.45 — Corpo Humano 
11.15 — Juventude e Família 
12.30 — Desfile — Moda Outono/Inverno. 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — ABZ 
18.15 — A Super Avozinha — Um ilusionista 

tenta readquirir o seu prestígio depois 
de uma mágico rival quase ter ar- 
ruinado a sua carreira. 

18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 

no fitito tim M 
20.35 — 7 Folhas 
21.00 — Faz de Conta 
22.40 — Os Investigadores 
23.40 — Pela Noite Dentro — «Caboblanco» 

— Fim da 2.º Guerra Mundial. 
RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13.00 — Os anos não contam 
13.50 — Meu Bicho Meu Amigo 
14.05 — Os Pratos da Balança 
14,30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem te Viu e EV: 
16.00 — Troféu ee 
20.00 — Eurocinema «Metropolis». 
21.30 — 01 Magazine de Informática. 
21.40 — Concordo ou Talvez Não. 
23.10 — Vídeo Clube. 
23.25 — Troféu. 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

  

HOJE 

Ovar, Mealhada, Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, 

Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira do Bairro, 
Pampilhosa, Canedo (Feira), S. João da Ma- 
deira, Sever do Vouga, Vagos, Vila da Feira, 
Paços de Brandão e Mealhada. 

AMANHA 

Estarreja-Santo Amaro, Cacia, Canedo (Fei- 
ra), Feira, Paços de Brandão (Feira), Rio Meão 
(Feira), S.João da Madeira é Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 1 

, Aradas (Ovar), Beco-Macinhata do Vouga 
(Agueda), Espinho e Borralha (Águeda). 

ida 

09.00 — Abertura e Eucaristia Dominical 
10.00 — Linhas de Pesca 
10.30 — TV Rural 
11.00 — Juventude e Família 
12.00 — 70x7 
12.30 — O Almoço Está na Mesa 
13.00 — Sumário 
13.10 — Milhões de Amigos. 
13.20 — Os Roberts. 
13.50 — Arco-lris. 
15.30 — 1.º Matiné — «Um Marido para à 

Mamã». 
17.15 — Amigos Disney. 
17.50 — Ran desportiva. 
19.00 — Espa 
20.00 — Tornar de Domingo 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Histórias de Cidades — «Silves — 

Cidade Mártir». 
21.10 — Nas Asas das Águias (1.º epis.). A 

acção começa a desenrolar-se em De- 
zembro de 1978 em Teerão. As gran- 
des companhias americanas com cen- 
tenas de funcionários naquela zona, co- 
meçam a repatriar os seus empregados 
e famílias. 

22.00 — Tudo É Espectáculo «Reo Speedwa- 
gon». 

23.10 — Domingo Desportivo 
00.10 — Dizem os Astros 

RTP-2 

11.30 — Abertura 
11.32 — ine «Açores» 
12.00 — Automobilismo — Fórmula Ford, 

Transmissão directa do Autódromo do 
Estoril. 

13.00 — Caminhos 
13.15 — Música na América 
13.45 — Desenhos Animados 
14.00 — Um Dia Na Vida De... 
14.30 — Deslizes da TV 
15.20 — Henry Moore 
16.10 — Fantasia e Realidade 
17.00 — A Vida a Nossa Volta (O Novo Mundo 

Selvagem). 
17.30 — Hill Street 
18.20 — As Vagas do Tempo 
19.00 — Entrada Livre 
19.30 — Documentário 
19.50 — As Fontes do Som — Música portu- 

guesa-do século XIX — Domingos 
Bontempo. 

20.00 — Seis Arias para Cesário (introdu- 
7 ção a série). 

20.30 — O Mundo é um Palco. 
21.30 — Cineclube — «Sob o signo do Ca- 

pricónio-». 

  

  
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 29 de Novembro: 

1580 — O navegador inglês Sir Francis 
Drake regressa a Inglaterra no termo 
da sua viagem de circum-navegação 
do globo. 

1798 — Hernando IV, rei de Nápoles, de- 
clara guerra à França e entra em 
Roma. 

1880 — Reúne-se o primeiro Parlamento 
(Dieta) Japones. 

1912 — E proclamada a independência da 
Albânia. 

1918 -—— Nicolau, rei de Montenegro, é 
deposto e o seu reino unido à Sérvia. 

1922 — Arqueólogos anunciam a descoberta 
de tesouros fabulosos no túmulo do 
faraó egípcio Tutankhamon. 

1926 — O general Oscar Carmona toma 
posse do cargo de Presidente da 
República Portuguesa. 

1929 — Richard E. Bym, tenente da Ma- 
rinha norte-americana, anuncia atra- 
vés da rádio do seu avião, que 
acabou de efectuar o primeiro voo 
sobre o Pólo Norte. 

1945 — Josip Tito proclama a Constituição 
da República Socialista da Jugoslá- 
via, depondo o rei Pedro Il, a quem 
são retirados todas as regalias de 
monarca, 

1947 — A ONU anuncia um plano de divisão 
da Palestina. 

1962 — A França e a Grã-Bretanha estabe- 
lecem um acordo para a construção 
do avião supersônico «Concorde». 

1964 — Centenas de milhar de pessoas 
manifestam-se em Pequim contra o 

y envolvimento dos EUA no Congo. 
1973 — Mais de cem pessoas morrem no 

incêndio de um centro comercial em 
Kumamoto, no Japão. 

1976 — O Presidente da Venezuela, Carlos 
Andres Perez, visita Portugal. 

1977 — A União Soviética rejeita o convite 
do Egipto para participar em con- 
versações informais da conferência 
de Genebra sobre q Médio Oriente. 

1979 — Os EUA apelam para o Tribunal 
Internacional de Haia para que se- 
jam libertados os reféns americanos 
no Irão. 

1980 — Mais de vinte pessoas morrem em 
confrontos entre o exército e guer- 
rilheiros em El Salvador. 

1981 — O Presidente da República Popular 
de Moçambique, Samora Machel 
convida o Primeiro-Ministro portu- 
guês Pinto Balsemão, a visitar 
oficialmente o seu Pais. 

1983 — O Primeiro-Ministro israelita, 
Yitzhak Shamir, e o Presidente 
norte-americano, Ronald Reagan, 
concluem dois dias de conversações, 
anunciando a formação de uma 
comissão conjunta político-militar. 

1985 — Entra em vigor um acordo entre 
Londres e Dublin, que concede à 
República irlandesa um papel con- 
sultivo formal no Governo da pro- 
víncia britânica da Irlanda do Norte. 

— Os líderes da oposição negra 
sul-africana Nélson e Winnie Man- 
dela ganham o prémio do Terceiro 
Mundo 1985, no valor de 100 mil 
dólares, pela sua campanha anti- 
-«apartheid.. 

Este é o tricentésimo terceiro dia do 
ano. Faltam 32 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Saber o que é certo 
e não o fazer é a pior das cobardias. — 
Confucio (551-479 A.C.) — filósofo chinês.   

  

  

 



  

  

DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 29 DE NOVEMBRO 1986 
DESPORTO 

9 
  

Depois de se deixar batér no seu próprio campo 
por 4-2 frente ao poderoso FC Porto o Benfica 
retoma a marcha do Campeónato Nacional com uma 
deslocação a Portimão que se não afigura de muitas 
facilidades. Os encarnados da Luz ainda per- 
deram no Campeonato e terão de se acautelar nesta 
deslocação ao Algarve já que a sua boa forma não 
tem sido patenteada. Apesar das dificuldades que se 
vão deparar aos pupilos de Mortimore não nos 
parece que seja ainda desta que os encarnados 
averbem derrota nesta prova. 

Rio Ave e Boavista defronta-se no campo do 
primeiro para um encontro de expectativa já que os 
vilacondenses estão ansiosos por uma primeira 
vitória e também porque os boavisteiros não podem 
desperdiçar mais oportunidades de pontuar sob 
pena de cairem ainda mais na zona perigosa da 
tabela. O empate não é hipótese de desprezar. 

Em Vidal Pinheiro os encarnados do Norte 
recebem o sempre imprevisível Chaves, mas pesem 
embora toda as capacidades reconhecidas aos visi- 
tantes a vitória deverá sorrir aos donos da casa. 

No Estádio do Calhabé, em Coimbra, os «capas 
negras» recebem um surpreendente Vitória de Gui- 
marães, & nada nos supreenderia que os minhotos 
regressassem à cidade berço com os dois pontos da 
bagagem. Potencialidades para isso não lhes faftam 
e sob o comando do «cascavel» o ataque vima- 
ranense mete respeito à defensiva menos per- 
meável. 

No Restelo os azuis de Belém não devem sentir 
grandes dificuldades perante um menos creden- 
ciado Elvas. Os alentejanos não devem ser capazes 
de causar grandes embaraços aos visitados. 

Missão facilitada, e vinda em boa altura, terá o 
Sporting ao receber o seu homónimo de Faro. De 

facto, os algarvios, que ainda não conseguiram uma   

única vitória, não se afiguram com capacidade para 
desfeitear os pupilos de Manuel José. 

Em Braga os arsenalistas recebem o Marítimo e 
não lhes convém nada enjeitar a oportunidade para 
averbar os carenciados dois pontos para o seu 
Campeonato, estê ano bem modesto. 

Finalmente, no Estádio das Antas, os portistas 
não sentirão grandes dificulades frente aos varzi- 
nistas, estando estes ainda com os amargos de 
bocas que lhes foram causados por um «arrebitado» 
Beira Mar na jornada de domingo passado. Com a 
embalagem que levam os portistas tomeiam este 
obstáculo com algumas facilidades. 

BEIRA MAR 
NA HORA DE «DAR A VOLTA 

AO CAMPEONATO»? 

A Zona Centro da || Divisão está agora a começar 
a aquecer... Enquanto o Sp. Covilhã começa a dar 
indícios de alguma quebra de rendimento, as 
equipas com pretensões, como o Beira Mar, 
começam por seu lado a mostrar que também estão 
no Campeonato. E assim, começam a acercar-se 
mais do comandante e a criar um clima de compe- 
titividade que há semanas atrás era menos previ- 
sível. 

E não será de estranhar que a equipa de Man- 
gualde crie algumas dificuldades aos serranos no 
jogo de amanhã. Até porque há agora a curiosidade 
de saber quem quebra a invencibilidade dos leões da 
serra... 

União de Leiria e Torriense disputam encontro 
de muito equilíbrio a que não será estranho um certo 
grau de favoritismo dos anfitriões. E o mesmo 
acontece no jogo de Viseu, onde os académicos 
locais gozam também de favoritismo frente ao 
modesto União de Almeirim. 

Na sua deslocação a Portalegre o União de 

Coimbra não vai tranquilo. Longe disso... A missão 
que espera os conimbricenses não é fácil e o empate 
já seria de seu contento. 

O surpreendente Peniche aguarda a visita do 
«lanterna vermelha» e espreita as eventuais escor- 
regadelas de alguns dos do grupo dos segundos já 
que só uma grande surpresa lhe tirará os dois 
pontos em disputa. 

Hoje, em Santa Maria da Feira os locais recebem 
Os «vidreiros» para um jogo que se adivinha de 
grande competitividade. Ambos os contendores 
integram o grupo dos segundos e aí quererão 
permanecer. Só que a «residência» é pequena para 
tantos inquilinos... e alguns vão ser desalojados. 

Em Águeda o Recreio recebe a equipa surpresa 
deste Campeonato — o Mirense — e prepara a 
«uitrapasságem». Os pupilos de Nogueira têm 
capacidade mais que suficiente para resolver esta 
questão e vão resolvê-la com certeza a seu contento. 
Mas aconselham-se as prudências que o adversário 
justifica pelo que já foi capaz de trazer de contra- 
riedades para alguns adversários bem cotados. 

Em Estarreja acontece jogo grande. A visita do 
Beira Mar, agora apostado em «dar a volta» ao 
Campeonato, faz antever um «derby» de grande 
emoção. E por aquilo que vimos fazer aos auri- 
-negros nos dois últimos jogos acreditamos que o 

seu regresso de viagem tão curta seja vitorioso. E só 
assim os beiramareses poderão contifnuar a aca- 

lentar esperanças em dias melhores, em termos 
classificativos, como é óbvio. 

EM OLIVEIRINHA 
«A PROVA DOS NOVE» 

PARA O OLIVEIRA DO BAIRRO 

Só em três dos encontros deste jomada a van- 
tagem pontual é para os donos da casa. E assim não 

  

Benfica em Portimão para carpir mágoas da Luz 
admirará que Naval, Mealhada e O. Hospital levem a 
melhor sobre os seus adversários, se bem que na 
Mealhada se dispute um «derby» concelhio com a 
tradicional dificuldade de prognóstico. 

Em Gouveia e Santa Comba Dão, e apesar do 
equilíbrio pontual tudo indica que o favoritismo é 
também para os visitados. 

Jogo de grande emoção está perspectivado para 
Cantanhede onde se defrontam o quarto e o segundo 

da tabela classificativa. Separados por dois pontos 
favoráveis aos visitantes, será de prever que os 
donos da casa se queiram afirmar como mais 

credenciados e imponham o «factor casa» para 
levarem de vencida um difícil adversário. 

Já na Anadia as coisas se afiguram diferentes. E 
embora os pupilos de Albano Soares tenham vindo a 
apresentar uma melhoria de forma, as dificuldades 

que se lhes apresentam são de tomo. Mas com 
maiores ou menores dificuldades os anfitriões 

podem averbar os dois pontos. Em Oliveirinha a 
equipa avirense pode causar engulhos ao líder. 

Apesar de se situar numa zona bem pouco condi- 
zente com o valor da equipa os rapazes de Oli- 

veirinha podem obrigar“os pupilos de Sarrô a 
empregarem-se a fundo numa tentativa de pontuar. 

É que os visitantes têm mostrado algumas dii- 
culdades de concretização nos últimos encontros. 

Será que o Oliveirinha ultrapassa esta dificuldade? 
As possibilidades que se lhe apresentam são iguais 

às que os visitantes têm de pontuar, e por isso a 
divisão de pontos não será de estranhar, até pela 

propensão que tem sido demonstrada pelos visi-   
  

  

HOJE 
ANDEBOL 

Torneio de Abertura 
de Seniores Masculinos 

Monte-Oliveirense, às 21h; S. João Madeira-Esca- 
pães, às 15h30. 

Campeonato o aa e Juvenis Mas- 
cui 

Oleiros-int. S. Lourenço, Escapães-S. Bemardo, 
Eooica-A quina, Monte-Beira Mar, Sanjoanense-lllia- 
um. 

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Sporting-Gin. Figueirense, às 15h30, Ovarense-FC 
Porto, às 17h, Illiabum-Sanjoanense, Queluz-Bentica, 
Imortal-Beira Mar, todos às 17.30 horas; Barreirense- 
-Sangalhos, às 18h. 

Campeonato Nacional dal Divisão 
Seniores Masculinos — Zona Norte 

"* Gaia-ARCA, às 16h30, Olivais-Desp. Leça, Sp. 
Figueirense-Esgueira, ambos às 17h; Leça FC-Acadé- 
mica, Vasco da Gama-Académico, Salesianos-CDUP, 
todos às 17h30. 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Seniores Masculinos — Zona Norte 

Série B 

: GICA — Desp. Guarda, às 16h.; AA Viseu-Conim- 
bricense, Desp. Covilha-Sampedrense, ambos às 
17.30h, Galitos-Lousanense, às 21 horas, 

Campeonato Regional 
de Juvenis Masculinos 

Galitos B-GICA, Illiabum-Anadia, ambos às 15h30, 
Ovarense-Beira Mar, às 15h, Algés e Águeda-Sanga- 
lhos, ARCA-Esgueira, ambos às 16h, Galitos A-San- 
Joanense, às 17 horas. 

Campeonato Regional * 
de Juniores Masculinos 

Galitos-Sanjoanense, às 18.30h, GICA-Esgueira, às 
17.30 horas. 

FUTEBOL 
Campeonato Distrital da Ill Divisão 
Univ. Aveiro-Bôm Sucesso. 

Campeonato Distrital de Juniores 
Série A 

Paivense-Argoncilhe, Lamas-Lourosa, Espinho- 
“Sanguedo, P. Brandão-Fiães, Pedorido-Cortegaça. 

Série B 

Arrifana-Oliveirense, Estarreja-Cucujães, Cesa- 

CARTAZ DESPORTIVO 
rense-Carregosense, S.V. Pereira-Sanjoanense, S. Ro- 
que-Valecambrense. 

Série € 

Pessegueirense-Tabuira, Valonguense-Bom 
Sucesso, NEGE-Fermentelos. 

Série D 

Barcouço-Luso, Oiã-Mealhada, O. Bairro-Arviscal, 
Par. Bairro-LAAC. 

Campeonato Distrital de Juvenis 
Série D 

Aguinense-Luso, Oliveirinha- Ponte Vagos, ambos 

às 15horas. 

Campeonato Distrital da | Divisão 

Sanjoanense-Tarei, Famalicão-Bustos, “ambos às 
15h, Valonguense-Fermentelos, às 21h. 

Campeonato Distrital da Il Divisão 

Pampilhosa-Casal Comba, às 20h. 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 

Quintãs-Fogueira, às 18h30. 

Campeonato Distrital de Juvenis 

Arada-Espinho, Bustos-Calvão, ambos às 15h, 
Torreira-Avanca, às 16h, Arrifanense-Paivense, às 
17.30h. 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Salgueiros-Chaves, às 15h, Sporting-Farense, às 
15h30. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Feirense-Marinhense, às 15h, 

Campeonato Nacional de Juvenis. 

FC Porto-Sanjoanense, às 15h. 

AMANHÃ 
ANDEBOL 

Campeonato Regional 
de Juvenis Masculinos 

Hliabum-Quimigal, às 9h, Oliveirense-Escapães, às 

10h, Águeda-Oleiros, S. Bernardo-Sanjdanense, às 
17.30 horas. 

Campeonato Regional 
de Juvenis Femininos 

Ars. Canelas-Beira Mar. 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da [ Divisão 

Imortal-Sangalhos, às 16h., Barreirense-Beira Mar, 

às 17h, Ovarense-Sanjoanense, Illiabum-FC Porto, 
Queluz-Gin. Figueirense, Sporting-Benfica, todos as 
17.30h. 

  

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Gaia-Leça FC, às 17h, Académica-Olivais, Desp. 
Leça-Sp. Figueirense, Esgueira-Vasco da Gama, Aca- 
démico-Salesianos, todos às 17.30. ARCA-CDUP, às 
18h. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Seniores Femininos — Zona Norte 

A. Aroso-Esgueira, às 15h., Choras-Sangalhos, 
Académica-Soutocico, O. Barcelos-C.1.C., todos às 16h. 

Campeonato Regional 
de Iniciados Femininos 

Anadia-GICA, às 11h. 

Campeonato Regional 
de Juvenis Masculinos 

Sanjoanense-GICA, Sangalhos-Galitos A, Anadia- 
-Qvarense, Esgueira-llliabum, ARCA-Galitos B, todos às 
9.30h.; Beira Mar-Algés e Águeda, às 11h. 

Campeonato Regional de Juniores 

Ovarense-Beira Mar, às 10.30 horas. 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da | Divisão 

Rio Ave-Boavista, Académica-Guimarães, Porti- 
monense-Benfica, Belenenses-Elvas Braga-Marítimo, 

FC. Porto-Varzim. 

Campeonato Nacional da il Divisão 

Covilha-Mangualde, U. Leiria-Torriense, Ac. Viseu- 
-U. Almeirim, Águeda-Mirense, Estarreja-Beira Mar, E. 
Portalegre-U. Coimbra, Peniche-Guarda. 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Série € 

Naval-Viseu e Benfica, Gouveia-Tondela Marialvas- 
-Tabuense, Anadia-Oliveirense, Mealhada-Luso, Oli- 

veirinha-O. Bairro, O. Hospital-Seia, Santacomba-Bel- 
monte, todos às 15h. 

Campeonato Nacional de Juniores 
Série € 

Repesenses-0. Hospital, Guarda-Covilhã, Beira 
Mar-Águeda, Anadia-Ac. Viseu, Seia-l). Coimbra, às 11 
horas. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Feirense-Académica, Naval-Guarda, Esta ção- Repe- 
senses, U. Coimbra-Mangualde, todos às 10.30h. 

Campeonato Distrital da | Divisão 
Zona Norte 

Milheiroense-Cucujães, Fajões-Arrifanense, Corte- 
gaça-Fiães, Bustelo-Carregosense, Valecambrense-S. 
Roque, S. João de Ver-Esmoriz, Sanguedo-P. Brandão, 
Lobao-Avança 

Zona Sul 

Gafanha-Pinheirense, Pessegueirense-Pedralva, 

tantes para os empates em casa, 

Arménio Bajouca 

eo SE 

sa 

  

Alba-Vaguense, Oia-Macinhatense, Calvão-LAAC, Par. 
Bairro-FIDEC, NEGE-Aguinense. 

Campeonato Distrital da Il Divisão 
Zona Norte 

Guizande-Mosteirô FC, Oliveirense-Romariz, Argon- 
cilhe-Real Nogueirense, Soutense-GD Mosteirô, Caldas 
S. Jorge-Mac. Saes, Pigeiros-Pedorido, Relâmpago- 
Arouca. 

Zona Centro 

Beira Ria-Unidos, Beira Vouga-Barroca, Vista Ale- 
gre-Torreira, Gaf. d'Aquem-Mourisquense, Travassô- 
-Águas Boas, Murtosa-Recardães, Eixense-Mac. 
Cambra. 

Zona Sul 

Amoreirense-Troviscal, Moitense-Barcouço, So- 
sense-Poutena, Mamarrosa-Barrô, Vilarinho-Ponte 
Vagos, Samel-Antes. 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 
Zona Norte 

Azurva-S.V. Pereira, S.M. Gândara-Ganedo, Sam- 
pedrense-Alvarenga, Par. Vouga-Est. Azul, Rocas-Ri- 
beirinhos, Talhadas-Vila Viçosa, Rio Meão-Sanfins. 

Zona Sul 

Ajax-Covão do Lobo, Paradela-Parada Cima, 
Monsarros-Alquerubim, Arviscal-Azenha, todos às 15h. 

Campeonato Distrital de Juvenis 
Série A 

Cesarense-Esmojães, P. Brandão-Cortegaça, La- 
mas-Argoncilhe. 

Série B 

Oliveirense-Murtoense, Estarreja-Ovarense, Tor- 
reira-Avanca, Mac. Cambra-S. Roque, Real Noguei- 
rense-Valecambrense. 

Série € 

Gafanha-Alquerubim, Mourisquense-Valonguense, 
Macinhatense-Beira Mar, Pessegueirense-Bom Suces- 
so, FIDEC-Alba. 

Série D 

Anadia-Mealhada, às 9h15, Vaguense-Águeda, 
Bustos-Calvão, ambos às 10h30 

Campeonato Distrital de Iniciados 
Sério A 

Paivense-P. Brandão, Argoncilhe-Arada, Lourosa- 

-Rio Meão, Feirense-Espinho. 

Série B 

Avanca-Vouga, Sanjoanense-Mac. Cambra, Mur- 
toense-Arritanense, Bustelo-Estarreja 

Série € 

Gafanha-Águeda, às 9h15, Aguinense-Anadia Alba- 
-Beira Mar, O. Bairro-S. Jacinto, todos as 10h30.
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IDIVISÃO 
ZONA NORTE 

Milheiroense-Cucujães e Armindo Borges 
Fajões-Arrifanense e Alcino Sabença 

Cortegaça-Fiães e José Pereira Sousa 
Sanjoanense-Tarei e Mário Rocha 

Bustelo-Carregosense e José Luís Brandão 
Valecamb.-S. Roque e Sérgio Borges 

S. João de Ver-Esmoriz e F. Tavares da Silva 
Sanguedo-P. Brandão e A. Ferreira Costa 

Lobão-Avanca é José Nunes 

ZONASUL 

Famalicão-Bustelo e Mário Faria 
Gafanha-Pinheirense e Jaime Guedes 
Pessegueir.-Pedralva e João Ferreira Cunha 

Aiba-Vaguense é José Carlos Queirós 
Valonguen.-Fermentelos e Casta Batista 

Oião-Macinhatense. e Domingos Sá Bastos 
Calvão-LAAC e Damião Marques 

Par. Bairro-FIDEC e Manuel Guimarães 

Nege-Aguinense e José Abreu 

H DIVISÃO 

ZONA NORTE 

Guizande-Mosteirô F.C. e João Concaição Silva 
Oliveirense-Romariz e M. Costa Ferreira 

Argoncilhe-R. Nogueir. é J. Santos Dias 
Soutense-G.D. Mosteirô e Alexandrino Pereira 
C. S. Jorge-M. Sames e Martinho Cândido 

Pigeiro-Pedorido e Virgílio Figueiredo 
Relâmpago-Arouca e M. Alves Moreira 

ZONA CENTRO 

Beira Ria-Unidos e Amadeu Pinho 
Beira Vouga-Barroca e Fernando Silva 
Vista Alegre-Torreira e Américo Almeida   

SORTEIO 

DA TAÇA DE PORTUGAL 
sam 

  

Pa, 

O quadro completo dos jogos a contar para a terceira 
eliminatória da Taça de Portugal, época 1986/87, é o 
seguinte: 

CLUBES DA | DIVISÃO (1 jogo) 

Desp. Chaves-Belenenses 

CLUBES DA 1111 DIVISÕES (4 jogos) 
Beira Mar-Sporting 
Estarreja-FG Porto 
Montijo-Portimonense 
Tirsense-Farense 

CLUBES DA [/IIl DIVISÕES (7 jogos) 
Moreirense-Boavista 
Rio Ave-Galdas « 
Oliveira do Bairro-Elvas 
SL Cartaxo-Sp. Braga 
Marítimo-Torralta 
V. Guimarães-Joane 
Benfica-l!. Santarém 

CLUBES DA II DIVISÃO (6 jogos) 
Famalicão-Lusitânia 
Cova da Piedade-Olhanense 
Esperança de Lagos-Bragança 
Atlético-Guarda 
Feirense-Lourosa 
Fafe/União da Madeira-Freamunde 

CLUBES DA 1l/HI DIVISÕES (11 jogos) 
Paroquial de Fátima-Torriense 
Estoril-Ermesinde 
Lixa-Oliveira do Douro 
Penafiel-Marialvas 
Mirense-Silves 
Águeda-Tondela 
Amares-Vizela 
Anadia-Ac. Viseu 
Infesta-Santiago do Cacém 
Oriental-Seixal 

CLUBES DA Ill DIVISÃO (2 jogos) 

Loujetano-Atlético Cacém 
Naval-União de Lamas 

CLUBES DA IH/REGIONAIS (1 jogo) 
Lagense-Samora Correia 

Os jogos desta eliminatória si geo para o 
édia asda BBzedro; iii esta 

  

6. D'Áquem-Mourisg. é Henrique Pinto Silva 
Travassô-Águas Boas e Manuel Pereira Silva 
Murtosa-Recardães e A. Jesus Almeida 

Eixense-Mac. Cambra e Eduardo Silva 

ZONA SUL 

Amoreirense-Troviscal e José Lopes Carvalho 
Moitense-Barcouço e Abel Oliveira Santos 
Sosense-Poutena e Carios Santos 
Mamarrosa-Barrô e A. Silva Oliveira 

Pampilhosa-C. Comba e A. Ferreira Cunha 
Vilarinho-Ponte Vagos e César Luís Araújo 

SametAntes e «X. Pinheiro Silva 

Wi DIVISÃO 
ZONA NORTE 

Azurva-S.V. Pereira e Júlio Calado 
S. M. Gândara-Canedo e €. Alberto Moreira 
Sampredense-Alvarenga e Mário Mendes Silva 

Par. Vouga-Est. Azul e J, Barbosa Marques 
Rocas-Ribeirense e José Laito 

Talhadas-Vila Viçosa e Acílio Oliveira Santos 
Rio Meão-Sanfins e Abílio Silva Pereira 

ZONA SUL 

Ajax-Covão do Lobo e €. Ferreira Cardoso 
U. Aveiro-Bom Sucesso e Antero Correia Silva 

Paradela-Par. Cima e M. Gonçalo Rocha 
Monsarros-Alquerubim e Armindo Queirós 

Quintas-Fogueira e 4 Batista Abrantes 
Arviscal-Azenha e Joaquim Resende 

JUNIORES 

SÉRIE A 

Paivense-Argoncilhe e Caríos Alberto Costa 
Lamas-Lourosa e Armindo Pinho 

Espinho-Sanguedo e A. Pereira Costa 
Pedorido-Cortegaça e J. Rodrigues Silva 

SRIEB 

Arrifanense-Oliveirense e Artindo Pina 
Estarreja-Cucujães e Hélder Graça Paula 

Cesarense-Carregosa e Arlindo Bastos Leite 
S.V. Pereira-Sanjoan. e A Sousa Marques 
S. Roque-Valecamb. e João R Gonçalves 

SÉRIE C 
Pessegueir.-Tabueira e M. Bastos Ferreira 

Valonguense-B. Sucesso e Lino Silva Simões 
Nege-Fermentelos e A, Gonçalves Pereira 

Barcouço-Luso e J. Paulo Gonçalves 
Oiã-Mealhada e Amándio Moura 

O. Bairro-Arviscal e Fernando Rocha 
Par. Bairro-LAAC e Jaime Palma André 

JUVENIS 
SÉRIE A 

Cesarense-Esmojães e António Almeida 
P. Brandão-Cortegaça e .L Marques Mortágua 
Arrifanense-Paivense e A. Santos Moura 

Lamas-Argoncilhe e . Fernandes Santos 
Arada-Espinho e A. Vinha Resende 

Oliveirense-Murtoense e Álvaro Oliveira Silva 
Estarreja-Ovarense e M. Agostinho Sineiro 

Torreira-Avanca é V. Games Pereira 
M. Cambra-S. Roque € A Castro Sousa 

R. Nogueir.-Valecamb. e Mário Bastos Silva 

SÉRIE € 

Gafanha-Alquerubim e José Álvaro Chula 
Mourisq.-Valoguense e Serafim Pereira 

Macinhatense-Beira Mar e A. Simões Pinho 
Pessegueir.-B. Sucesso é 4. Aníbal Rodrigues 

FIDEC-Alba e José Pinho Silva 

FG Porto em Ovar 
liderança em peri 

Árbitros nomeados para a próxima jornada 
Aguinense-Luso € Virgílio Figueiredo 

Anadia-Mealhada e . Artur Gonçalves 
Vaguense-Águeda e Arlindo Jesus Leite 

Bustos-Calvão e José Rui Carvalho 
Oliveirinha-P. Vagos é A. Oliveira Peres 

INICIADOS 
SÉRIE A 

Paivense-P. Brandão e A Costa Ferreira 
Argoncilhe-Arada e Marcolinho Arede 

Lourosa-Rio Meão e Carios Alberto Pinho 
Feirense-Espinho e A. Sousa Tavares 

SÉRIEB 

Avanca-Vouga e E. Santos Costa 
Sanjoan.-Mac. Cambra e M. Fernandes Sousa 
Murtoense-Arrifanense e A. Ferreira Silva 

Bustelo-Estarreja e J. Gomes Sousa 

SÉRIE € 

Gafanha-Águeda e Álvaro Correia 
Aguinense-Anadia e M Games Conceição 

Alba-Beira Mar e Ângelo Pascoal 
O. Bairro-S. Jacinto e A. Ferreira Silva 

«TAÇA HONRA» 

(Jornada de 3-12-86) 

ZONA NORTE 

U. Lamas-Oliveirense e Ângelo Santos 
Feirense-Cesarense e Armindo Borges 
Ovarense-Lourosa e A. Rodrigues Pinho 

ZONA SUL 

Mealhada-Beira Mar e Armindo Queirós 
Luso-Águeda é A. Ferreira Cunha 

O. Bairro-Anadia e Amândio Moira 

  

e Ílhavo: 
0? GasquETERO, 

e Beira Mar no Algarve e Barreiro 
o Sp. Figueirense-Esgueira domina a Il Divisão 

Com a realização da 5.º e 6.º jomada, prossegue no 
fim-de-semana os Campeonatos Nacionais de Basque- 

tebol. 

No escalão maior, o destaque vai para as deslo- 
cações do FC do Porto, guia isolado e invicto da prova, a 
Ovar & Íihavo. São dois jogos de resultados imprevi- 

síveis, já que tanto ovarenses como ilhavenses têm 
demonstrado um potencial que lhes permite ombrear 
com qualquer equipa nacional. Tarefa ingrata espera, 
portanto, os pupilos do prof. Jorge Araújo que terão de 
dar o seu máximo para levar de vencida os seus adver- 
sário. Recordemos que a Ovarense, na época passada, 
logrou mesmo vencer o FC do Porto no seu recinto com 
uma equipa algo inferior à que posssui recentemente e 
ainda há uma semana cometeu a proeza de vencer o 
Benfica no Pavilhão da Luz. 

Illiabum e Ovarense igualmente receberão a San- 
joanense e não deixarão de ter facilidades e não deverão 
ter hipóteses de contrariar a natural superioridade e 
favoritismo dos visitados. 

O Beira Mar, a dar muito boa conta de si, deslocar- 
-se-á ao Algarve, para defrontar o Imortal, e ao Barreiro. 
Se em Albufeira a vitória, ainda que possível, será muito 
difícil de obter, já frente ao Barreirense tudo leva a crer 
que a equipa de Aveiro, já com Pedro Rebelo, conse- 
guirá ultrapassar o seu adversário, este ano muito 
depauperado e que conta por derrotas os jogos até 
agora disputados. 

Iguais deslocações fará o Sangalhos que, a subir de 
rendimento, poderá vir a melhorar a sua posição na 
tabela classificativa. 

Dois encontros igualmente a despertar muito inte- 

  

  
Já não há bilhetes 
para a final 
da Taça Davis 

Os bilhetes para a final da Taça Davis em ténis a 
disputar entre 26 e 28 de Dezembro em Kooyong 
encontram-se esgotados — informou ontem a 

Federação de Ténis Australiana. 

Austrália e Suécia são os países finalistas da Taça 
Davis, sendo esta a repetição da final de 1983 ganha pela 
Austrália. 

A Suécia venceu as duas últimas edições e atinge a 
final pela quarta vez consecutiva. 

Entretanto, a Federação Internacional de Ténis 
anunciou que a firma General. Motors assinou um 

contrato de três anos para as principais provas 
envolvendo uma verba de 1,43 milhões de dólares. 

Entre as principais provas está a Taça Davis e a Taça 
, da Federação para saunas; eve Ro to   

resse são os que opõem o Benfica ao Queluz e Sporting. 
Estas equipas já se defrontaram entre si nos jogos que 
antecederam o Nacional. Tendo-se verificado então vitó- 
rias repartidas. No entanto, os homens da Luz já contam 
com o influente José Carlos Guimarães e reúnem favort- 
tismo nos dois confrontos. 

O Ginásio Figueirense, que também se desloca à 
Queluz e ao Pavilhão de Alvalade não deverá ter chances 
de alcançar resultados positivos. A diferença entre as 
equipas é grande e o factor casa ainda mais avoluma à 
natural superioridade dos conjuntos lisboetas. 

IE DIVISÃO 
Alguns encontros que estão a suscitar elevado inte- 

resse e expectativa têm lugar no: fim-de-semana & 
envolvem as equipas que ocupam os lugares cimeiros 

da classificação. 
A deslocação do Esgueira à Figueira da Foz será 

talvez a mais importante já que se tratam das duas mais 
sérias candidatas à subida de divisão se encontram 
ainda invictas. O encontro não tem carácter decisivo, 
muito longe disso, mas constituirá certamente um 
espectáculo emotivo e equilibrado em que os avei- 
renses, com o norte-americano Henry a subir gradual 
mente de rendimento, poderão vir a contrariar o ligeiro 
favoritismo que o factor casa confere ao Sp. Figuei- 
rense. 

A outra equipa que partilha o comando da tabela, O 
Deportivo de Leça, vai hoje a Coimbra defrontar o Olivais 
e recebe amanhã o Sp. Figueirense, Tradicionalmente 
fortes no seu recinto, é muito natural que os leçeiros 
consigam vencer os figueirenses muito embora O 
mesmo já não deva acontecer frente ao Olivais. 

Na jornada de amanhã, o Esgueira deverá ter uma 
tarde tranquila. Recebe 0 Vasco da Gama que conta por 
derrotas os jogos já disputados e está longe de ser à 
equipa que discutia os lugares do topo em épocas ante- 

riores 
Em Coimbra acontecerá o «derby» local. Estarão 

frente-a-frente A. Académica e Olivais, num encontro de 

características muito especiais e de difícil prognóstico. 

o Varela 
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e APARTAMENTOS, Lojas, 
Caves, Arrumos, Garagens, 
Terrenos, vendem-se. 

S. Bernardo, Azurva, lihavo, 
Fermelã, Sangalhos, Man- 
gualde, Algarve. Contacte: 
Cabão e Mota — Rua Com- 

batentes G. Guerra, 127 
(lado Casa Martelo). Tele- 

fone 20043 — Aveiro. 

e BOA MORADIA, Bonsu- 
cesso, vende-se. Telefone 
20043 — Aveiro. 

e CASA, c/6.300 m2 terreno, 
vende-se, Eixo — Telefone 
20043. 

e VIVENDA REQUINTA- 
DA, com piscina, vende-se, 
Barra. Telefone 20043. 

e VENDEMOS APARTA- 
MENTOS e terrenos para 

construção, dentro da 
cidade de Aveiro e arredo- 

res, com crédito aprovado . 
Informa: Imobiliária Pinto 

Batista, Ld.º — Telefone 
29497 — Aveiro. 

e COMPRAM-SE TERRE- 
NOS. Dirija-se à Imobiliária 
Pinto e Batista, Ld.”. Tele- 
fone 29497 — Aveiro. 

e MORADIA, vends-se. 
Bonsucesso. Telef. 94443 — 

Aveiro. 

e QUINTAS, vendem-se. 
Telef. 25464 — Aveiro. 

e MORADIAS DE LUXO, 
vendem-se em S. Bernardo. 

Contactar telefone 29173 
(depois das 18 horas) — 

Aveiro, 

  

o ESTABELECIMENTO, alu- 
-ga-se. Rua José Maria Velo- 
so. Telef. 63850 — Águeda. 

  

e TRACTORISTA, 
máquine industrial, precisa- 

-se. Casa Lameiro — Tole- 
fone 94130 — Oliveirinha. 

para 

e ELECTRICISTA AUTO- 
MÓVEIS, precisa-se. Tele- 
fones 322162/49 — Ílhavo. 

e PESSOA EDUCADA E 
DEDICADA, precisa-se, 
interna para tratar e acom- 

  

panhar pessoa idosa. Tele- 
fone 26875 (horas expe- 
diente) — Aveiro. 

e VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

e VENDEDORES, precisam- 

e VENDEDOR EQUIPA- 

  

* CARNES — JOÃO ROCHA 
— Rua José Estêvão, 16 — 
Aveiro. 

-se. Ramo alimentar. Telef. 
63827 — Águeda. 

e MOLDURAS — Moldantis 
— Rua dos Marnotos, 66 (à MENTO HOTELEIRO, pre- 
praça do peixe) — Aveiro. cisa-se. Com carro. Resi- 

dente Aveiro/arredores. 
Telefone 21395. e FIOS PARA TRICOTAR — 

Cori Centro Comercial 

Oita, Loja 322 — Aveiro. 

  

e VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almeida — 
Aveiro. 

e EXECUTAM-SE MAQUE- 
TES — Telef. 20685 (noite) 
— Aveiro. 

  

e AQUÁRIOS E GAIOLAS 
— Aquaviva — Mercado 
Municipal, Loja 12-— 
Aveiro: MÉDICA CLÍNICA GE- 

RAL, 10 anos prática, aceita 
trabalho regime «part-time», 

zona Aveiro. Rua S, Sebas- 
tião, 133 — Aveiro. 

e LENTES CONTACTO — 
Oculista Aveirense — Tele- 
fone 25880 — Aveiro. 

e DIGESTEMAX — Centro 
Dietético Girassol — Av. 
Lourenço Peixinho, 179 — 
Loja E— aveiro. 

BARCO CABINADO, fi- 
bra vidro, motor 25 cv, 

vende-se. Telefones 21543/ 
421579 — Aveiro. 

e CANON — Máquinas es- 
crever — Rua Capitão Sousa 

Pizarro, 23 — Áveiro. 

FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrilá — Rua Agostinho 

Pinheiro, 6 — Aveiro. 

e BARREIRAS AUTOMÁ- 
TICAS — Armaro, Ld.*. Rua 
Dr. Barbosa Magalhães, 22 
— Aveiro. 

TELAS BETUMINOSAS — 
Jercar — Telef. 361255 — e TV VÍDEO — Al Capone — 

Gafanha da Nazaré. flhavo. 

  

  

o 

  

HORIZONTAIS — | — Abundantes; ma- 
riola. 2 — Desaparecer, cortar rente (uma 
arvore). 3 — Barbatana; niveladas; nota 
musical. 4 — Sétimos. 5 — Andada; viscera 
dupla; andes. 6 — Queimo; fonte. 6 — Furta- 
-do-Conde; forma aportuguesada de czar; 

casa paterna. 8 — Compartimentos de uma 
casa. 9 — Alumínio (s.q.); costuraras; ruim. 

I0 — Valimento; iuxuosas. 11 — Plantas 
aristoloquiáceas vivazes e medicinais; parla- 

mento. 

VERTICAIS — | — Gastas; Cavadela. 2 — 
Agua (infantil); cólera; nota musical (pl.). 3 
— Preposição; nome de mulher; além. 4 — 
Motejar; pega; colorido. 5 — Epocas; desi- 
gnação de alguns medicamentos líquidos. 6 

— Variedade de azeitona (pl.). 7 — Toquei; 

ali, 8 — Atrasar. 9 — Lavras; cicatriza. 10 — 

letra grega (pl.); miserável; afirmação. 1| — 
Sufixo que significa nacionalidade; lazer, 

deste lado. 12 — Outro; existência, grande 
quantidade. 13 — Vocal; nívela. 

  

PALAVRAS CRUZADAS | 
PROBLEMA N.º 430 

+ 

—S—>VT—SVAVSVI— VV — 4V TOUS 

8 MINAS — OLONVIN 

    
— HO TVA — VN — SVHISOD — TV — 
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— VIV — WADIIO — OLSTHO — SVA 

  

  

  

    

    
      
  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 430 

VAVINVO — SONVAV — SVIRI — IN 

WRE— VAL 1—=A—-SALAS — O 

  saxaan   

e CONSTRUÇÃO Civil — 

  

  

— Aveiro. 

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luís de 
Camões, 58 — Cacia. 

— Telef. 22024 — Aveiro. 

e SERVIÇO TÁXI — Centro 
Comercial Esgueira — Telef. ; E 23935. dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ENTULHO — Aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso. Telef, 

21358— Aveiro. Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telefone 25071 — Aveiro. 

Aveiro, 
e DECORADORA DE INTE- 
RIORES dá consuitas. Te- 
lef. 23469 — Aveiro. 

Acabamentos/pinturas. 

Telef. 29487 —S. Bernardo. 
nardo. 

e REPARAÇÕES de electro 
domésticos — Telef. 29637 
= Solposto. fone 22454 — Aveiro. 

e DAVID/ESTOFOS/REPA- e SALÃO ROMA — Cabe- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 

e TALHO PEDRO ALBER- 
* TALHO ANTÔNIO ROCHA 

« ESTOFADOR — Ria. Esto. * DISCOTECA ESTÚDIO 1 
fos/Decorações. Rua Clube 

S ARRAIGLOS — Risisiro PEA RENSANTO — 
tapetes/franjas — Rua do 

e CAFÉ MIMO — S. Bernar- 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 

e STAND VELOMOTORES 

e ALTARTE — Decoradores 
— Telefone 21101 — Aveiro. 

e COOHABITA — Coopera- 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telefone 25524 — S. Ber- 

e REPARAÇÃO DE AUTO- 
e LOJA DAS MEIAS — Tele- 

e EL RINCON — Encerra a0s 
sábados — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

e ESGRIMA — Ginásio 
Avenida — Telefone 20261 
— Aveiro. 

e SNACK-BAR, trespassa 
-se. Bom local. Telef. 20858 
— Aveiro. 

e EXPLICAÇÕES MATE- 
MÁTICA, dão-so. Telefone 
23396 (noite) — Esqueira. 

leireira — Telefone 28589 — 
Aveiro. 

TO — Rua Cónego Maia — 
S. Bernardo. 

— Oita — Telef. 27942 — 

Aveiro. 

Rua Combatentes G. Guerra, 
21 — Aveiro. 

do— Telef. 24950 — Aveiro. 

  

— Motorizadas — Telefone 

29359 — S. Bernardo. 
e CITROEN BX-16, 1985, 

29.000 Km, estado impecá- 
vel, vende-se. Telefone 

20870 — Aveiro. 
tiva Nacional de Habitação 
— Rua Eng. Von Haff, 29-1.º 
— Telef. 27360 — Aveiro. s RENAULT 4 GTL, 1108 

e, vende-se, Ano 1983, 
bom estado, cor branca, 
preço 450 c. Telef. 63497 — MÓVEIS — Tavares e Isi- 
Águeda, dro— Aradas. 

  

Receitas 
MOLHO 

DE COGUMELOS 

   

“pass 
2,5 di. de caldo de carne frio 

Era age 
mai E 

Aloura-se a farinha com a manteiga e 
depois junta-se-lhe o caldo de carne. Picam- 
-se Os cogumelos que se salteiam em man- 
teiga. Juntam-se ao molho, tempera-se e 
ferve-se durante 10 minutos. No fim, in- 

Mode ANTE cen 
Ro 

OE ENO Efe je 

CIT 
L. Peixinho, 157 — Telef. 20733— AVEIRO 

      

corporam-se as natas, salsa e gema de ovo. 
Temperam-se de sal e pimenta e serve-se 
com ovos escalfados, escalopes de vitela, ou 
frangos. 

MANJAR BRANCO 

1I. deleite 
250 grs. de farinha de arroz 

150 dede set r 
Loteca di mão 

Tcolher, das de chá, 
de água de flor de laranjeira 

  

Mistura-se, primeiro, a farinha com o 
leite, depois, o açúcar e tudo o resto. Vaza-se 
o creme em tigelinhas de barro que vão ao 
forno, bem quente, a alourar. 

  

  

EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 
PRECISA-SE 

Com prática de dactilografia, arquivo, expe- 
diente e alguns conhecimentos de contabilidade 
geral. 

Guarda-se sigilo se estiver empregada. 

Resposta ao 

Apartado 455 — 3808 AVEIRO Codex       
el — Evite que e 
ie) 

see AE 
DZ s desde 5 990800 | - 

RUNKEL & ANDRADE, LDA. 
L. Peixeinho; 157— Telet. 20733— AVEIRO 

  

FIRMA COMERCIAL COM INS- 
TALAÇÕES EM AVEIRO E 
ALBERGARIA-A-VELHA PRO- 
CURA EMPREGADO PARA O 
SECTOR ADMINISTRATIVO. 

e Idade até 30 anos 

e Serviço militar cumprido 

Habilitações mínimas: 
e Curso Comercial de Administra- 

ção e Comércio ou equivalente 

Preferência: 

e Experiência profissional em escri- 

turação, contabilidade e trabalho 
em computadores 

  

e Carta de condução 

Resposta em carta manuscrita 
com «curriculum vitae» ao n.º 151 
deste Jornal.     

  

PEÇA as: ciara, 3 pedidos: 1 de negócios e 2 
impossíveis. Rezar 9 dias, 9 Avé-Marias. Mesmo 

sem ter fé, será atendido. Reze com uma vela acesa, 
deixe queimar. Publicar no 9.º dia ccac     

  

   
PT Lo do apo TI AT 
Ro Rio Oo to as SO A O] 

COMPRE ELECTRODOMÉSTICOS e TV e VÍDEO 

RR (IR Rei cala 
Av. Fernão Magalhões, 199 — Coimbro — Tel. 29067 
PRE RSA VA e PE E DE a LA 2) 

       

      

   

 



  

  

implicado na operação 
Irão-«contras» 

O chefe de Gabinete da Casa Branca, Donald Regan, 
aprovou pormenores de uma operação do Conselho 
Nacional de Segurança que desviou lucros da venda de 
armas ao Irão para os rebeldes nicaraguenses — afirmou 
ontem um alto funcionário norte-americano. 

  

Esse funcionário, que pediu o anonimato, 1985, Regan insistia para estar presente em todos 
salientou em declarações à agência noticiosa UPI os encontros entre Poindexter e o Presidente 
que Regan foi informado regularmente sobre Ronald Reagan» — disse. 
aquela operação pelo vice-almirante John Poin- Regan era informado sempre que havia 
dexter, o conselheiro nacional de segurança que progressos — como quando os iraquianos res- 
se demitiu na terça-feira, e pelo tenente-coronel ponderam à tentativa de aproximação dos EUA 
Oliver North, o adjunto de Poindexter, demitido — prosseguiu — as reuniões com Regan rea- 
por ter organizado a operação. lizavam-se uma vez por semana e uma vez por 

Poindexter foi informado da operação «passo mês na Casa Branca. 
a passo» por North e Regan tomou conhecimento Regan e Poindexter ultrapassaram processos 
de todo o processo «desde o início», no Verão de normais ao aprovarem o desvio de fundos ira- 
1985 — referiu o funcionário, acrescentando: nianos para os «contras». Essas aprovações 
«Nada do que Poindexter fazia era desconhecido . foram feitas oralmente, não havendo nenhuma 
a Donald Regan». decisão escrita — observou o funcionário. 

«Desde que tomou posse, no-princípio de «Donald Regan diz que isso é tudo falso» — 

Última pági 
Chefe de Gabinete da Casa Branca 

afirmou o porta-voz da Casa Branca Don Howard 
— «se há provas disso, levem-nas à justiça». 

O alto funcionário citado pela UPI declarou 
estar disposto a contar toda esta história ao Depar- 
tamento de Justiça se for realizada uma inves- 
tigação completa. 

O ministro da Justiça Edwin Meese tem 
garantido que ninguém acima de Poindexter sabia 
da operação Irão-«contras» - 

Um outro funcionário da Casa Branca disse 
que Ronald Reagan era informado regularmente 
da assistência que Oliver North concedeu aos 
«contras», mos últimos dois anos, mas afirmou 
desconhecer se o Presidente sabia que o dinheiro 
Psa os rebeldes provinha da venda de armas ao 
rão. 

Entretanto, o «New York Times» noticiou 
que o vice-presidente George Bush poderá 
efectuar uma viagem ao Médio Oriente para 
tentar acalmar as críticas dos países árabes à 
política norte-americana em relação ao lrão. 

  

Desmantelada rede 
de emigração clandestina 
para os Estados Unidos 

A Polícia Judiciária anunciou ontem O trajecto seguido, segundo a Polícia 
em Lisboa, desmantelamento de uma Judiciária, iniciava-se num avião, no 

rede de emigração clandestina com aeroporto de Lisboa, por vezes via Madrid, destino aos Estados Unidos da América, com destino à Cidade do México. 
cia Aqui, onde operava o chete da qua- 

que operava em Portugal há já algum rp, um cidadão canadiano de origem 
pela PJ Esc er fre À mad portuguesa conhecido por «Manolo», os 

«clandestinos» viajavam por terra até ao 
território dos EUA. 

Porém, tudo se complicava para quem 
se atrevia a esta aventura. 

Os «passadores», regra geral, não 
acompanhavam os viajantes para além de 
Madrid, abandonando-os. 

  idades compreendidas entre os 32 e os 65 
anos, três deles comerciantes. 

A rede segundo a PJ «uma das mais 
importantes, senão mesmo a maior em 
actividade, actuava junto de candidatos a 
emigrantes de diversas zonas do Pais, 
especialmente Lisboa, a quem exigiam 
pagamentos da ordem dos 200 a 650 contos, 
prometendo emprego e estabilidade no pais 
de destino». 

Problema 
das passagens de nível 
em Albergaria-a-Velha: 
encontrada solução 
de compromisso 

  

Conforme temos vindo a noticiar, a popula- 
ção de Albergaria-a-Velha tem manifestado o seu 
descontentamento pelo encerramento pela CP de 
três passagens de nível, pelo que têm vindo sis- 
tematicamente a destruir o que a CP tem feito, 
abrindo de novo o trânsito nessas passagens. 

À passagem que mais polémica tem dado tem 
sido a da Rua Serpa Pinto, por ser a que mais 
trânsito tinha, quer de peões quer de automóveis, 
onde a população arrancou as vedações de ci- 
mento que a CP ali havia posto. 

Em reunião em Lisboa entre o presidente 
daquela Câmara e o presidente do Conselho de 
Gerência da CP, foi finalmente encontrada uma 
solução de compromisso, ficando a Câmara com 
a incumbência de construir a uma passagem a 
Poente da Linha, na Serpa Pinto, para peões, 
passagem provisória enquanto não se constrói 
uma definitiva. 

Parece que agora a população vé conseguidos 
os seus desejos, perante a CP que inicialmente | NOVA IORQUE — A multidão foge quando um balão do boneco da banda desenhada «Pica- 
  

  

não queria desviar-se do que tinha sido assinado | paus caí devido a fortes ventos, durante as comemorações do «Dia de Acção de Graças».   no protocolo. 
Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

   PELO MUNDO 
SÍRIA EXPULSA 

TRÊS DIPLOMATAS 
ALEMÃES-FEDERAIS 

À Síria ordenou ontem a expulsão de três 
diplomatas alemães-federais, dentro de uma 
semana, em protesto contra as expulsões de Bona 

de cinco diplomatas sírios na quinta-feira. A agência 
noticiosa oficial síria afirmou que Damasco havia 
decidido também chamar o seu embaixador em 
Bona e reduzir a dimensão da sua missão. 

    

TOCADOR DE GAITA 
DE FOLES SOFREU 

ATAQUE CARDÍACO FATAL 
QUANDO DESFILAVA NO 

«DIA DE ACÇÃO DE GRAÇAS» 
Um membro de um grupo escocês de tocadores 

de gaitas de foles sofreu, quinta-feira, um ataque 
cardíaco fatal quando marchava integrado nas 
comemorações do «Dia da Ação de Graças» nos 
Estados Unidos, disseram as autoridades. A vítima, 
Alexander Duthart, 61 anos, de Newmaims, Escócia, 
sofreu um colapso e morreu uma hora depois, 
afirmou o sargento Raymond Odonnell, porta-voz da 
polícia. 

PRESUMÍVEL GUERRILHEIRO 
BASCO CONDENADO 

A SEIS ANOS DE PRISÃO 
Um presumível guerrilheiro basco, extraditado 

pela França para Espanha, foi condenado a seis anos 
de prisão por posse de uma metralhadora e de uma 
pistola — revelaram ontem fontes judiciais em 
Madrid. José Luís Artola Amenza, que desmentiu 
em tribunal pertencer à organização separatista 
basca «ETA», foi o primeiro de 23 presumíveis 
guerrilheiros deportados para Espanha desde Julho 
último a ser julgado. 

ESTUDANTES FRANCESES 
CONTRA PROJECTADA 
REFORMA DO ENSINO 

Centenas de milhar de estudantes protestaram 
ontem em França contra uma projectada reforma do 
ensino superior apresentada pelo Governo francês, 
actualmente a ser debatida na Assembleia Nacional. 
Durante as manifestações de protesto participaram 
200 mil jovens dos ensinos secundário e superior. 
Manifestantes e contra-manifestantes direitistas, 
que apoiam o projecto governamental, confronta- 
ram-se numa das universidades parisienses. Os 
estudantes receiam sobretudo que o projecto do 
Governo limite os futuros ingressos na Universi- 
dade. Os protestos estudantis ocorrem vários 
meses depois do Primeiro-Ministro Jacques Chirac 
ter apresentado a lei no passado dia 11 de Julho. 

MANIFESTANTES 
INCENDEIAM VEÍCULOS 

EM BRASÍLIA 
Populares incendiaram quinta-feira em Brasília 

uma dezena de automóveis da polícia, um autocarro 

dos transportes colectivos, e um minimercado 
depois de uma manifestação de protesto contra o 
Governo. Os manifestantes juntaram-se no terminal 
central de autocarros da cidade, após confrontos 
com a polícia, e incendiaram os veículos estacio- 
nados dando origem à um incêndio de grandes 
próporções. Um minimercado, propriedade do 
Governo, foi também consumido pelas chamas. 

ONDA DE LAVA 
DE 11 QUILÔMETROS 

NO HAVAI 
Um onda de lava de 11 quilómetros deslizou do 

vulção Kilavea, no Havai, em direcção ao oceano, e 
destruiu já oito casas e isolou automobilistas numa 
estrada marginal, disse ontem uma fonte policial, 

Habitantes idosos da ilha afirmaram que a erupção 
não termina até que a lava chegue ao mar na cidade 
de Kalapana, na costa Leste da ilha. A onda de lava, 

coberta por uma camada fina arrefecida, atingiu a 

marginal na quarta-feira e os seus 1.000 graus cen- 

tigrados de temperatura incendiaram o asfalto. 

Funcionários da defesa civil disseram que a área 

parecia uma zona de guerra com explosões de gás 
metano provocadas pela destruição de materiais 
orgânicos intensamente aquecidos. A polícia disse 
que 60 pessoas foram retiradas na quarta-feira de 17 
edifícios de habitação, antes que a lava as atingisse, 
enquanto residentes de Royal Gardens ficaram 

isolados quando a lava atravessou a estrada.   
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